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The only road to freedom is self-education in art.  Art 

is not a luxury for any advanced civilization; it is a 

necessity, without which creative intelligence will 

wither and die. Even in economically troubled times, 

support for the arts should be a national imperative. 

[...] Art unites the spiritual and material realms. In 

an age of alluring, magical machines, the society that 

forgets art risks losing its soul. 

Camille Paglia 

 



 

 

 

 

RESUMO 

 

 

 

 

A arte contemporânea despontou, nas últimas décadas, como o setor mais lucrativo do 

mercado de arte. Tal relevância é reflexo do volume de obras comercializadas no mercado 

primário, da alta valorização das obras que ocorre no mercado secundário e da diversidade 

de nichos de mercados existentes. Assim, tendo em vista a posição de destaque que o 

setor conquistou, o presente trabalho tem por objetivo analisar a conjuntura e as 

perspectivas econômicas do mercado brasileiro de arte contemporânea (voltando-se 

exclusivamente para as manifestações artísticas sob formato de pinturas e esculturas), 

apresentando reflexões sobre como se organiza o mercado de arte, o panorama 

internacional da arte contemporânea e seu desenvolvimento no Brasil. Esse trabalho se 

estrutura em três partes: i) breve reflexão teórica utilizando referências bibliográficas dos 

campos de Economia da Cultura e Sociologia Econômica da Arte; ii) análise da 

conjuntura econômica internacional da arte contemporânea, a concentração de países que 

se observa nesse setor e os seus mecanismos de internacionalização; iii) investigação, a 

partir dos dados produzidos pelo projeto setorial Latitude (ABACT/APEX), do cenário 

econômico do mercado de arte contemporânea brasileira, utilizando como referencial a 

criação de indicadores econômicos para uma mensuração do panorama nacional e 

internacional do setor. 

Palavras-chave: Arte Contemporânea. Projeto Latitude. Mercado de arte.  

 

  



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

 

 

Contemporary art has emerged in recent decades as the most profitable sector of the art 

market. This relevance is a reflection of the volume of works sold in the primary market, 

the high valuation of works that take place in the secondary market and the diversity of 

existing market niches. The objective of this work is to analyze the economic situation 

and perspectives of the Brazilian contemporary art market (focusing exclusively on 

artistic expressions in the form of paintings and sculptures) Presenting reflections on how 

the art market is organized, the international panorama of contemporary art and its 

development in Brazil. This work is structured in three parts: i) brief theoretical reflection 

using bibliographical references of the fields of Economics of Culture and Economic 

Sociology of Art; Ii) analysis of the international economic conjuncture of contemporary 

art, the concentration of countries observed in this sector and its internationalization 

mechanisms; Iii) research, based on the data produced by the sectoral project Latitude 

(ABACT / APEX), of the economic scenario of the Brazilian contemporary art market, 

using as reference the creation of economic indicators that measure the national and 

international panorama of the sector. 

Keywords: Contemporary art. Latitude Project. Art market.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

 

A importância da arte como expressão cultural de uma sociedade é indiscutível, e se 

faz presente ao longo da história. Ainda que relevante, a arte enquanto campo de 

investigação despertou o interesse dos economistas apenas na década de 60, tornando-se 

a Economia Cultura (ou Economia da Arte) uma área consolidada atualmente no 

pensamento econômico. É consenso entre os economistas que a aproximação da 

Economia e da Arte ocorre efetivamente a partir do lançamento do livro “Performing Arts 

– The Economic Dilemma”, publicado em 1966. Escrito pelos economistas William J. 

Baumol e William Bowel, a obra é o marco do surgimento de um novo campo de pesquisa 

no pensamento econômico, que propõe-se a pensar as atividades artísticas sob o ponto de 

vista econômico. É, sob uma perspectiva econômica de análise que se percebe  a 

existência de um mercado de arte, isto é, verifica-se a existência de um mercado que 

funciona a partir de uma lógica própria, em que agentes e instituições próprios desse 

cenário desempenham papéis relevantes na definição das regras que regem esse mercado. 

Nas últimas décadas, o setor de arte contemporânea despontou como o mais lucrativo 

de seu mercado. Apenas no ano de 2015, 55 mil obras  de arte contemporânea foram 

vendidas no circuito internacional, consolidando um crescimento  4.7 vezes maior do que 

em relação ao ano de 2000 (ARTPRICE, 2016). Tal crescimento tem como força 

propulsora a popularidade que a arte contemporânea alcançou no mercado de arte, 

consequência por um lado – em relação às obras de alto valor - da sua alta valorização 

enquanto ativo, e por outro – em relação às obras de valores mais baixos – devido ao 

surgimento de novos canais de comercialização, como o mercado online, que facilita a 

entrada de novos consumidores nesse mercado.  

A relevância da análise econômica no campo das artes deve-se principalmente à 

identificação de quais são os impactos culturais e econômicos decorrentes das atividades 

artísticas para a sociedade. Assim, a escolha por realizar uma análise do setor de arte 

contemporânea deve-se ao destaque alcançado por esse setor, sob a perspectiva 
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econômica – além da cultural, no cenário mundial do mercado de arte. Uma vez que é 

através de uma análise qualitativa e quantitativa de setores e  atividades culturais que se 

torna possível planejar e desenvolver políticas culturais eficientes e criar subsídios 

teóricos para refletir sobre o investimento no setor cultural do país, que se optou por 

enfocar o olhar sob o setor de arte contemporânea ao Brasil.   

O presente trabalho, portanto, tem por objetivo geral realizar uma análise da 

conjuntura e das perspectivas econômicas do mercado brasileiro de arte contemporânea, 

tendo em vista a posição de destaque que o setor de arte contemporânea conquistou no 

mercado de arte, não apenas culturalmente, mas também economicamente. Para isso, esse 

trabalho pretende desenvolver em seus três capítulos estruturantes, através de subsídios 

teóricos de diferentes áreas e da criação de indicadores, uma análise das perspectivas 

econômicas do setor de arte contemporânea brasileira, apresentando reflexões sobre como 

se organiza o mercado de arte, a conjutura internacional da arte contemporânea e seu 

desenvolvimento no Brasil.  

Desse modo,  no Capítulo 2, será realizada uma revisão teórica de conceitos-chave 

para compreensão da organização do mercado de arte e como este se organiza sob a 

perspectiva econômica. Para tal, utilizou-se de bibliografias relevantes nas áreas de 

economia da cultura e sociologia econômica. No capítulo subsequente, será apresentado 

um panorama da atual conjuntura internacional econômica do setor de arte 

contemporânea, bem como os mecanismos de internacionalização decorrentes do caráter 

global desse setor. Por fim, no Capítulo 4, realiza-se uma análise das perspectivas 

econômicas do setor de arte contemporânea brasileira utilizando para tal, os relatórios da 

pesquisa setorial desenvolvidos sob o escopo do Projeto Setorial Latitude, como fonte de 

dados.  
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2. O MERCADO DE ARTE: DEFINIÇÕES E OS ASPECTOS 

ECONÔMICOS DA ARTE CONTEMPORÂNEA 

 

 

 

A conceitualização de arte contemporânea não é unânime entre os  estudiosos da teoria 

da arte. O próprio termo “contemporânea” é posto em debate. A crítica de arte Catherine 

Millet (1997) aponta que “l’art en train de se faire n’a pas toujours été “contemporain”. 

Ou encore: on ne s’est pas toujours senti contemporain de l’art en train de se faire”1 

(MILLET, 1997, p. 6).  Desse modo, não se trata de arte contemporânea a arte do agora, 

a arte que se manifesta no momento (CAUQUELIN, 2005). Pode-se perceber, portanto, 

que a própria terminologia  que foi dada à produção artística que sucede cronologicamente 

a arte moderna é alvo de reflexões dos seus críticos e teóricos. A definição de quais são 

as características capazes de estabelecer quais obras são pertencentes à tal classificação 

não é consensual entre os teóricos, na medida em que a arte contemporânea, como propõe 

o crítico de arte Arthur Danto (2006), enquanto período “se define pela falta de unidade 

estilística, ou pelo menos do tipo de unidade estilística que pode ser alçada à condição de 

critério e utilizada como base para o desenvolvimento do reconhecimento” (DANTO, 

2006, p. 15). Como consequência, não há unanimidade: enquanto alguns teóricos da arte 

defendem que a datação desse movimento começa a partir do fim dos anos 60, outros 

acreditam que possa ser considerada pertencente ao movimento contemporâneo toda a 

obra criada a partir do período que sucede a Segunda Guerra Mundial, estabelecendo 1945 

como seu ano de início. Há ainda aqueles teóricos e historiadores que defendem como 

contemporânea toda a arte criada pelos artistas que ainda são vivos - respeitando de 

maneira estrita o significado do termo contemporâneo-  e outros tendem a utilizar o termo 

para designar a arte produzida por artistas nascidos após o ano de 1945 (ZORLONI, 

2013). A socióloga da arte Nathalie Heinich (2014) aprofunda o debate, questionando se 

a arte contemporânea deve ser considerada apenas um período artístico, no sentido 

cronológico, ou deve ser considerada um novo paradigma enquanto produção artística 

(HEINICH, 2014). Mesmo que não haja entre os estudiosos da arte um consenso acerca 

                                                 
1 “A arte em processo nem sempre foi “contemporânea”. Ou ainda: nem sempre nos sentimos 

contemporâneos da arte em processo”. Tradução nossa. 
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da conceitualização da arte contemporânea, há uma unanimidade quanto à sua diversidade 

(DE CARVALHO, 2005). A arte contemporânea transgride os limites previamente 

traçados da arte ao empregar novos tipos de materiais e modos de apresentação: as formas 

como se manifesta vão além das tradicionais pinturas e esculturas (HEINICH, 2014), 

manifestando-se através de videos de arte, fotografia, escultura, arte digital, música, 

performance, intalações, etc, rompendo com os padrões estabelecidos pela arte moderna 

em relação à forma de apresentação da obra de arte2.  

A conceitualização de arte contemporânea, como visto,  não se restringe a uma única 

definição e não é objetivo do  presente trabalho questionar as diferentes visões existentes 

e adentrar ao campo da teoria da arte, senão a de introduzir, da maneira mais sucinta  

possível, a dimensão teórica que envolve tal manifestação artística. Ainda que exista uma 

diversidade de definições sobre a arte contemporânea, o presente trabalho irá utilizar-se 

daquela que considera arte contemporânea toda a arte produzida após a Segunda Guerra 

Mundial (1945). Assim, a diferenciação que relatórios sobre o mercado e algumas casas 

de leilões fazem entre a produção artística do pós-guerra e da produção da arte 

contemporânea não será considerada. A linha de pensamento que baseia o presente 

trabalho é a validação da existência de um sistema de arte, apresentado por Cauquelin 

(2005), – não puramente mercantil, baseado apenas na lei da demanda e da oferta – mas 

produto de uma modificação estrutural a qual resultou em uma inadequação para julgar 

as obras e a produção delas de acordo com o antigo sistema (CAUQUELIN, 2005). A 

utilização da economia enquanto instrumento de análise do mercado de arte, desse modo, 

volta-se a refletir sobre a repartição de funções entre produtores e consumidores, traçar 

um panorama dos diferentes agentes e entender qual seu papel nesse mercado. 

(CAUQUELIN, 2005).  

 A análise econômica é vista, sob a viés da Economia da Cultura, como um 

instrumento que permite mensurar e compreender - sobre uma perspectiva própria – o 

campo da arte. Desse modo, não cabe aos economistas, que se valem dos instrumentos de 

seu campo, realizar qualquer juízo crítico sobre a arte no que tange seus aspectos 

estéticos. Nesse sentido, a arte é aquilo que as pessoas julgam que seja (FREY, 2005). 

Como aponta Frey (2005): 

                                                 
2 Cabe ressaltar que no presente trabalho trabalho serão analisadas somente as manifestações artísticas 

sob a forma de pinturas e esculturas. 
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Los economistas no pueden ni quieren decir lo que en arte es «bueno» o 

«malo»; esto no es de su competencia profesional y se debe dejar en manos de 

aquellas especialidades (como, por ejemplo, la filosofía) que tienen una teoría 

apropiada en materia de calidad del arte. (FREY, 2005, p. 37)3 

 

 

 

Dessa maneira, ressalta-se que a escolha de voltar o olhar econômico para a arte 

contemporânea deve-se exclusivamente à relevância econômica que esse setor adquiriu 

nas últimas décadas, consequência da alta valorização sofrida pelo setor e mudanças 

estruturais no sistema da arte - que reflete na sua internacionalização -  do que uma 

preferência particular quanto a essa estética.  

 

2.1 ORGANIZAÇÃO DO MERCADO DE ARTE 

 

O mercado de arte diferencia-se dos demais na medida em que possui um sistema 

de autolegitimação, isto é, é o próprio sistema e seus agentes que determinam qual objeto 

pode ou não ser considerado uma obra de arte. Como aponta Bourdieu (1989): 

 

O que é que faz com que a obra de arte seja uma obra de arte e não uma coisa 

do mundo ou um simples utensílio? O que faz de um artista um artista, em 

oposição a um artífice ou a um pintor de domingo? O que faz com que um 

bacio ou uma garrafeira exposta num museu sejam obras de arte? […] Por 

outras palavras, quem criou o “criador” como produtor reconhecido de 

feitiços? […] Onde reside o princípio último do efeito de rótulo, ou de 

nomeação, ou de teoria que, ao introduzir a diferença, a divisão, a separação, 

produz o sagrado? (BORDIEU, 1989, p. 287) 

 

A perspectiva econômica dessa reflexão pode ser ilustrada pelo exemplo do artista 

francês e precursor da arte conceitual Marcel Duchamp, que apresenta os primeiros ready-

mades. As obras Roda de Bicicleta, de 1913, e A Fonte, de 1917, nas quais o artistas 

utiliza-se de objetos industriais já existentes, cotidianos, comuns, transmutam-se em 

obras de arte ao serem expostos em espaços sociais que concedem a legitimação para tal 

como galerias, salões, museus (CAUQUELIN, 2005). É nesse momento que se percebe a 

                                                 
3
 “Os economistas não podem nem querem dizer o que na arte é “bom” ou “ruim”; isto não é de sua 

competência profissional e deve ser deixado nas mãos daquelas especialidades (como, por exemplo, a 

filosofia) que têm uma teoria apropriada em matéria de qualidade de arte”. Tradução nossa. 
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distinção que ocorre no mercado da arte, onde o preço do produto comercializado 

(celebrado como obra de arte) não tem nele refletido seu custo de produção, mas 

relaciona-se com os valores simbólicos que lhe são próprios. Desse modo, não se pode 

olhar para um bem dotado de valor simbólico, como é o caso das obras de arte, com o 

mesmo olhar que se aplica a um bem cuja finalidade de fruição é o próprio bem, uma vez 

que os bens dotados de significados não refletem somente o custo de sua produção, mas 

um espectro subjetivo do qual os agentes são responsáveis por instituir, dotando essas 

obras de valor simbólico. Assim, ainda que não propriamente econômicas, as questões 

acerca da legitimação das obras de arte e da organização da estrutura do mercado de arte 

devem ser trazidas para a discussão para que se possa construir um arcabouço teórico que 

permita compreender como funciona a lógica do sistema da arte sob a perspectiva 

econômica. 

Para essa reflexão, é possível encontrar na teoria do sociólogo Pierre Bourdieu 

elementos que ajudam em tal compreensão. Bourdieu dedicou-se, entre tantos estudos, à 

análise das relações e validações que ocorrem no sistema de arte (por sistema da arte, na 

obra do sociólogo francês, outras áreas são englobadas tais como literatura, moda e 

música, por exemplo). Os conceitos de campo e habitus4, presentes em várias de suas 

obras, são utilizadas pelo sociólogo também para a análise do mercado da arte. Para 

Bourdieu, um objeto realiza-se enquanto obra de arte, ou seja, torna-se dotado de sentido 

e valor quando há uma consonância de dois conceitos institucionais: o habitus culto e o 

campo artístico (BOURDIEU, 1989). A noção de campo artístico é a resposta encontrada 

pelo autor para entender como funciona o mecanismo de legitimação no sistema da arte. 

Segundo Bourdieu, esse campo artístico define-se como um espaço de posições que 

possui suas próprias regras, que determinam o sentido e valor de determinado objeto.  

 

O artista que, ao escrever seu nome em um ready-made, produz um objeto, 

cujo preço de mercado não tem qualquer relação com seu custo de produção é 

coletivamente incumbido da execução de um ato mágico que nada seria sem 

toda a tradição da qual seu gesto é coroamento, sem o universo dos celebrantes 

e dos crentes que lhe dão sentido e valor por referência a essa tradição 

(BOURDIEU, 2006, p. 29) 

                                                 
4
 Habitus é definido como uma estrutura estruturada e estruturante, que abriga um sistema de esquemas 

geradores de práticas e de percepção e de apreciação (“gosto”), que moldam o estilo de vida do indivíduo 

e também como estrutura estruturada, que permite a divisão lógica que organiza a percepção do mundo 

social (divisão em classes sociais) (BOURDIEU, 2008). 



19 

 

 

 O mercado de arte, portanto, se autolegitima na medida em que os agentes que 

formam o próprio mercado determinam aquilo que pode ou não ser apreciado como arte. 

O questionamento de Bourdieu leva-o à compreensão de que aquilo que permite que se 

diferencie uma obra de arte das coisas simples - ou de um simples objeto qualquer - deve 

ser procurado na instituição. Assim, o objeto de arte, aponta o sociólogo francês, só pode 

ser achado “num universo social que lhe confere o estatuto de candidato à apreciação 

estética” (BOURDIEU, 1989, p. 282).  Logo, as instituições do sistema da arte moldam 

e influenciam esse universo.  Como afirma o economista italiano Walter Santaga (1995) 

sobre o papel desempenhado das instituições nesse mercado: 

 

The market for contemporary painting, like any other market, is created by 

institutions (“the rules of game”) and organizations (the “players”). Without 

organizations (…) there can be no art market. Without institutions, such as 

conventions (confidence and reputation) and formal rules (contracts and 

property rights), transactions would be difficult and is unlikely that the art 

market, per se, would exist.5 (SANTAGA, 1995, p. 187) 

 

 

 

Desse modo, é sob a perspectiva econômica de análise do mercado de arte que se 

constata que esse mercado funciona a partir de uma lógica própria, em que os agentes e 

as instituições definem a organização desse mercado. Para aprofundar o conhecimento 

sobre a  lógica que rege tal sistema, é primeiro necessário compreender que existe no 

mercado de arte uma segmentação que o dicotomiza entre mercado primário e mercado 

secundário. Tal lógica estrutural manifesta-se, por consequência, em todos os segmentos 

do mercado de arte, abrangendo, portanto, o de arte contemporânea. O mercado primário 

é onde comercializam-se as obras de arte que entram no circuito do mercado de arte pela 

primeira vez. Assim, esse mercado define-se por envolver uma relação direta  entre os 

compradores – tais como colecionadores privados, galerias primárias, investidores de arte 

- com os próprios artistas e/ou seus marchands. Destaca-se que essa relação direta implica 

uma menor valorização das obras de arte comercializadas quando comparadas com as que 

                                                 
5
 “O mercado para pintura contemporânea, como qualquer outro mercado, é criado por instituições [“as 

regras do jogo” e organizações (os “players”)]. Sem organizações (…) não pode existir mercado de arte. 

Sem instituções, tais quais convenções (confiança e reputação) e regras formais (contratos e direito de 

propriedade), transações seriam difíceis e é improvável que o mercado de arte, per se, poderia existir”. 

Tradução nossa. 

 



20 

 

já são comercializadas no mercado secundário. Por sua vez, o mercado secundário 

caracteriza-se por envolver um agente que intermedeia a comercialização da obra de arte, 

servindo como um elo que conecta o artista e o consumidor. Tais agentes intermediários 

podem ser galerias de arte secundárias e, principalmente, as casas de leilões. O mercado 

secundário, assim, caracteriza-se por ser um mercado promotor da  revenda das obras. A 

principal diferenciação que ocorre entre os mercados primário e secundário consiste na 

valorização econômica da obra de arte e da reputação do artista. (ZORLONI, 2013). 

Dessa maneira, percebe-se que a particularidade que caracteriza o mercado primário de 

arte é que ele que sanciona ao mesmo tempo a natureza e o preço do bem. O verdadeiro 

desafio do mercado primário é descobrir, através das trocas de sinais que nele acontecem, 

se o bem é reconhecido objetivamente sendo, portanto, ao mesmo tempo legitimado e 

valorizado. Essa especificidade de determinação de valor será menor no mercado 

secundário, pois o bem já foi previamente reconhecido (no mercado primário) ainda que 

sofra os efeitos das tendências do mercado. (GREFFE, 2013).  Essa segmentação é 

definida por Zorloni (2013) como horizontal e se faz presente em todos os setores do 

mercado de arte. Entretanto, a economista italiana apresenta uma segmentação vertical, 

característica do mercado de arte contemporânea, que divide a produção artística 

contemporânea de acordo com diferentes atribuições, tais quais qualidade, localização do 

mercado e faixa de preços em quatro níveis diferentes: i) mercado de arte contemporânea 

clássico, que é composto por artistas vivos, cujos trabalhos circulam no mercado 

secundário a nível global, indicando sua relevância (econômica e simbólica) no setor; ii) 

mercado vanguardista: formado por artista relevantes no setor de arte contemporânea, 

representados pelas galerias internacionais renomadas, cujas obras são exibidas nas 

grandes feiras internacionais; iii) mercado alternativo: composto de artistas relevantes no 

cenário nacional e que estão presentes nas feiras locais; iv) mercado junk: mercado onde 

a atividade comercial prevalece em relação à atividade artística, cujas obras suprem as 

necessidades do mercado de decoração (ZORLONI, 2013).  

Percebe-se, pois, que  a compreensão do funcionamento do mercado de arte 

permite o entendimento do funcionamento do próprio setor de arte contemporânea, uma 

vez que ao estar abarcado por esse mercado, é regido pelas mesma regras.  
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2.2. OS AGENTES INSTITUCIONAIS DO MERCADO DE ARTE 

 

A legitimação de um artista, ou em termos bourdianos, quem cria o criador, quem 

transforma um objeto em obra de arte, são os players desse mercado. Ressalta-se que não 

é um ou outro agente ou instituição específico que tem o poder de determinar a 

consagração de determinado artista, mas sim é o “o campo de produção como sistema das 

relações objetivas entre esses agentes ou instituições” (BOURDIEU, 2006, p. 25). Assim, 

um olhar econômico sobre a arte contemporânea implica um olhar focado em alguns 

desses agentes para que se compreenda qual a relevância que cada um possui e qual o 

papel que desempenha nesse mercado. O objetivo aqui é desenvolver uma breve análise 

desses agentes - e da sua importância na legitimação dos artistas e de suas obras – os 

quais, consequentemente, ao legitimar o valor simbólico no mercado da arte, influenciam 

no seu valor econômico.  

O ponto inicial da análise dos agentes institucionais do mercado da arte aqui 

proposta principia-se pelo marchand – negociador de arte. Atrelado, normalmente, ao 

mercado primário, cabe a ele selecionar – de certo modo – quais artistas irão entrar no 

mercado da arte e qual o valor inicial de suas obras. Como reflete Bourdieu (2006): 

 

O comerciante de arte não é somente aquele que outorga à obra um valor 

comercial, colocando-a em relação com um certo mercado; não é somente o 

representante, o empresário, que “defende, como se diz, os autores que lhe 

agradam”. Mas, é aquele que pode proclamar o valor do autor que defende […] 

e, sobretudo, “empenhar, como se diz, seu prestígio” em seu favor, atuando 

como “banqueiro simbólico” que oferece, como garantia, todo capital 

simbólico que acumulou (e, realmente, passível de ser perdido em caso de 

erro). (BOURDIEU, 2006, p.22) 

 

Desse maneira, o marchand desempenha um duplo papel: do lado artístico, já que 

ele é quem insere o artista no mercado, identificando quais são os artistas cujos talentos 

são merecedores de um espaço no mercado de arte, e, ao mesmo tempo, desempenha uma 

função econômica, ao tornar-se o elo que liga o artista e o restante do mercado e, portanto, 

estabelecendo seu valor econômico (GREFFE, 2013). Destaca-se que o negociador de 

arte nem sempre é um galerista, mas sim um especialista em determinado período ou 

estilo, que valida o potencial artístico do produtor das obras de arte. Assim, o objetivo do 

marchand é que o artista por ele representado adquira visibilidade no mercado, 
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conquistando espaço em instituições do mercado de arte que promovem a legitimação 

desses artistas e de suas obras. Tal visibilidade é alcançada através de exposições em 

galerias, museus, publicações de críticos de arte e, ainda, reconhecimento através de 

prêmios.  Sob a perspectiva comercial, as transações de compra das obras de arte no 

mercado primário ocorrem essencialmente através de dois canais: nas galerias primárias 

(que se utilizam do conhecimento dos marchands para adquirir as obras de arte que 

estarão no seu catálogo) ou pelos próprios marchands.  

Porém, se o marchand desvela o artista aos olhos do mercado, delineando, 

consequentemente, o mercado de arte, quem valida a aposta do marchand em 

determinado artista? Bourdieu (2006) elucida esse questionamento refletindo que a 

autoridade que desempenha o marchand nesse mercado valida-se no campo da produção 

em seu conjunto, ou seja, é a sua reputação construída com base naqueles artistas por eles 

já representados e a sua relevância no mercado de arte que transformará, desse modo, 

suas apostas em certezas. É nesse momento que outros agentes do mercado de arte 

exercem suas influências, validando essa aposta e legitimando-a no mundo da arte. 

 

É por demais evidente que os críticos colaboram também com o comerciante 

de arte no trabalho de consagração que faz a reputação e- pelo menos, a prazo 

– o valor monetário das obras: ao “descobrirem” os “novos” talentos, eles 

orientam a escolha dos vendedores e compradores por seus escritos ou 

conselhos […] por seus vereditos que, apesar de pretenderem ser puramente 

estéticos, são acompanhados por consideráveis efeitos econômicos (júris). 

(BOURDIEU, 2006, p. 24) 

 

 

Infere-se, pois, que a legitimação pelos críticos é eficaz na medida em que ela 

possui um respaldo teórico e filosófico que apresenta os argumentos do porquê da 

relevância artística de tal obra de arte ou de tal artista. É esse embasamento teórico 

promovido pelos críticos que constrói parte da legitimação do artista e que agrega valor 

econômico a sua obra, uma vez que eles desempenham um papel importante na formação 

dos gostos, agindo como guardiões dos valores estéticos (CAMERON, 2003).  

Outro agente institucional considerado relevante no mercado de arte é o museu. 

Entretanto, inserido no contexto da arte contemporânea,  o museu encontrou-se em uma 

posição conflitante, paradoxal, na medida em que essa instituição, que tinha como 

objetivo fim um trabalho de conservação da arte, percebeu-se diante de obras cujos 
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produtores ainda estão vivos. Assim, os museus adaptaram-se a essa nova realidade, 

cabendo aos curadores dos museus de arte contemporânea a tarefa de tentar conciliar a 

visão histórica dessa instituição às atividades artísticas contemporâneas, expandindo, 

desse modo, seu papel no mercado de arte (ROUGE, 2006). Como ressalta a historiadora 

de arte Isabelle Rouge (2006): 

 

Le conservateur du musée d’art contemporain ne se contente plus d’enregistrer, 

d’inscrire à l’inventaire, de sauvegarder les œuvres; il joue véritablement un 

rôle dans l’établissement de la reconnaissance d’un artiste, sa promotion et sa 

réputation d’honorable avant’gardiste […]6. (ROUGE, 2006, p. 86) 

 

 

Por fim, destaca-se o papel exercido pelos consumidores das obras de arte, aqueles 

que se apropriam das obras materialmente (BOURDIEU, 2006). São os consumidores das 

obras de arte que pelo viés econômico de análise, infere-se serem a última instância de 

legitimação do mercado de arte na medida em que efetivamente atribuem o valor 

econômico ao valor simbólico construído pelos agentes institucionais refletindo a 

autoridade que esses agentes possuem no mercado de arte.  

A legitimação do artista e da sua obras é, portanto, resultado das relações entre os 

agentes do mercado que moldam e influenciam o mundo da arte. Essa diferenciação afeta 

diretamente a precificação das obras que circulam no mercado, possibilitando, assim, que 

o olhar econômico seja utilizado na sua compreensão.  

 

2.2 PRECIFICAÇÃO DA OBRA DE ARTE  

 

 

A diferenciação do mercado de arte entre primário e secundário nada mais é do 

que a expressão da diferenciação econômica das obras de arte valorizadas enquanto 

produtos. O mercado primário, aponta Greffe (2013) é a expressão do mercado em si, 

onde o produto é vendido pelo preço que se acredita corresponder a um valor estético 

                                                 
6 “O curador do museu de arte contemporânea não se contenta mais de registrar, cadastrar no inventário, 

proteger as obras. Ele desempenha genuinamente um papel no estabelecimento do reconhecimento de um 

artista, sua promoção e sua reputação respeitável de vanguardista”. Tradução nossa. 
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ainda não validado pelos agentes institucionais do mercado, visto que é a porta de entrada 

para a inserção desse artista e de sua obra no mercado de arte. Já o mercado secundário 

diferencia-se por representar um monopólio e onde, justamente, consolida-se a 

valorização econômica de uma obra. É nesse ponto que se percebe a importância dos 

mecanismos econômicos para o mercado da arte, uma vez que a legitimação do valor 

artístico pode ser construída através de seu valor econômico. Entretanto, tal idéia não é 

um consenso no mundo da arte, onde a arte e o dinheiro sempre foram vistos como 

conceitos opostos pelos próprios artistas, na medida em que a arte era (e, talvez, para 

alguns artistas ainda seja) vista como um fim em si mesma e não uma criação voltada 

exclusivamente para o mercado, como aponta Klamer (1996): 

 

Many in the artistic community appear to distrust the operation of money, 

markets, and the commercial in their world.  The value of art is to be found in 

its aesthetics, in the meanings that it generates. At least those appear to be the 

dominant beliefs in the world of the arts. Then again, money plays a big role 

in that very same world7 (KLAMER, 1996, p. 7) 

 

 

Como aponta Bourdieu (2006) o comércio de arte estabelece-se em uma lógica 

pré-capitalista, na qual denega a economia, na medida em que desafia a lógica existente 

das leis que regem outros mercados e suas práticas comerciais. A produção no mercado 

de arte, portanto, não volta-se à lógica econômica, senão tenta suprir uma lógica do 

mercado da arte, mas ainda assim, a sua tentativa de ganhos simbólicos (gerado pelo 

reconhecimento desse mercado) converte-se em ganhos econômicos. Mesmo com tal 

antagonismo, o mercado de arte é conhecido pelos altos valores praticados nas transações 

de seus produtos ofertados, isto é, das obras comercializadas. A compreensão do conceito 

de campo artistico e, por consequência, como uma obra adquire sentido e valor, permite 

que seja possível entendermos como as vendas praticadas nesse mercado alcançam tais 

valores. Primeiro, é preciso entender que uma obra de arte, assim como outros produtos 

comercializados em outros mercado, gera utilidade aos seus consumidores, seja pelas 

qualidades do trabalho (valor estético), seja pelo status que se adquire ao possuir uma 

                                                 
7 “Muitos na comunidade artística parecem desconfiar do funcionamento do dinheiro, dos mercados e do 

comércio em seu mundo. O valor da arte encontra-se na sua estética, nos significados que gera. Pelo menos, 

essas parecem ser as crenças dominantes no mundo das artes. Então, novamente, o dinheiro desempenha 

um papel importante nesse mesmo mundo”. Tradução nossa. 
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obra de arte (valor social) ou seja porque é um investimento econômico reconhecido 

(valor de investimento) (VELTHIUS, 2003).  

Sob a perspectiva da teoria econômica, entretanto, o valor de uma obra de arte  

não pode ser determinado da mesma forma que ocorre com os produtos manufaturados, 

por exemplo, nos quais o preço final de tais produtos corresponde a um equilíbrio da 

demanda e da oferta desse bem (BAUMOL, 1968). O valor das obras de arte, ao contrário, 

sofre a influência, na sua determinação, de elementos não econômicos aqui 

compreendidos como subjetivos, que compõe o preço a ser praticado na venda das obras 

de arte. Como bem pontua o economista Victor Ginsburgh (2003): 

 

 

El mercado del arte es el resultado de complejas interacciones que 

habitualmente no pueden ser explicadas por la teoría económica. El nombre 

del artistista, las exposiciones recentes, […], las reacciones de los marchantes, 

críticos, directores de museos e historiadores del arte, coleccionistas e 

inversores influyen a menudo en los gustos, los valores estéticos y precios. [...] 

Los economistas creen que los precios constituyen la síntesis de todos estos 

efectos […]8. (GINSBURGH, 2003, p. 507) 

 

 

Desse modo, o preço de uma obra de arte não pode ser considerado sob o mesmo 

arcabouço teórico e instrumental utilizado pelos economistas para a formação 

microeconômica de preços de outros produtos que se enquadram na mesma lógica de 

produtos manufaturados.  As características relevantes para a determinação do preço final 

da obra não são estáticas ao longo do tempo, aponta Heinich (1993), e o mercado de arte 

possui características de precificação que lhe são próprias. O mercado de arte é moldado 

pela escassez de seus produtos e uma de suas principais características é que ele é 

essencialmente orientado pelo lado da oferta. Ainda que haja obras que tenham muita 

demanda, sempre haverá um número limitado de obras disponíveis para compra no 

mercado (especialmente no caso de artistas já falecidos) (ARTBASEL, 2017). Assim, a 

oferta de obras é finita, resultando em preços maiores do que o esperado quando de suas 

vendas,  na medida em que os compradores tentam aproveitar as oportunidades limitadas 

                                                 
8 “O mercado de arte é o resultado de complexas interações que geralmente não podem ser explicadas pela 

teorica econômica. O nome do artista, as exposições recentes, […], as reações dos marchands, críticos, 

diretores de museus e historiadores de arte, colecionadores e investidores influenciam frequentemente nos 

gostos, valores estéticos e preços. […] Os economistas acreditam que os preços constituem a síntese de 

todos esses efeitos […]”. Tradução nossa. 
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(e ocasionais) de compra de trabalhos já valorizados no mercado. (ARTBASEL, 2017). 

Assim, segundo o Relatório The Art Market de 2017, no qual uma pesquisa realizada no 

mercado de arte mostra que o período pelo qual uma obra de arte é vendida pela primeira 

vez até o momento que os compradores terão a oportunidade de comprar tal obra 

novamente é de, em média, trinta anos. Tal pesquisa vai ao encontro do recente recorde 

alcançado no mercado relativo à venda de uma obra de arte. A obra Untitled (sem título), 

de Jean-Michel Basquiat, falecido em 1988, atingiu o maior preço já pago por uma obra 

de um artista norte-americano, ao ser vendida por US$ 110.5 milhões em maio de 2017. 

Esse quadro havia sido vendido pela primeira vez, em 1984, em um leilão no qual o seu 

antigo comprador o adquiriu pela quantia de US$ 19.000 e, desde então, a obra não havia 

mais sido colocada à venda. Cabe destacar que tal lógica de valorização não ocorre em 

relação aos artistas que ainda estão produzindo, uma vez que o próprio mercado rejeita as 

obras daqueles artistas que produzem voltados exclusivamente para a lógica financeira 

do mercado. Ou seja, aqueles artistas que produzem um número grande de obras visando 

o retorno financeiro não encontram no mercado um respaldo, que reage negativamente a 

tal aumento na oferta. 

Nesse contexto de incerteza frente aos determinantes do preço de uma obra de 

arte, economistas debruçam-se para tentar encontrar uma metodologia que permita que 

previsões acerca do preço das obras de artes possam ser realizadas, bem como ampliar o 

conhecimento do mercado sobre o seu comportamento. Os economistas Michael Moses 

e Jianping Mei pontuam que as maiores dificuldades para analisar o mercado de arte são 

a heterogeneidade das obras de arte e a frequencia da comercialização de cada obra (MEI; 

MOSES, 2002).  Mei e Moses elaboraram um índice de preços, cuja metodologia baseia-

se no mapeamento do preço de obras de arte comercializadas – considerando suas vendas 

e revendas realizadas – desde 1875 pelas casas de leilão, sendo utilizados para uma base 

de dados para determinar a variação de preço de várias obras ao longo dos anos. Tais 

obras são separadas em três categorias: obras americanas pintadas entre 1750 e 1950, 

pinturas impressionistas e modernistas, old masters e pinturas do século XIX. 

Atualmente, esse índice é utilizado pela casa de leilão Sotheby’s devido à possibilidade 

que o índice fornece para uma compreensão do mercado, da evolução de cada artista e 

período e, principalmente, serve como respaldo para os investidores de arte quanto à 

aquisição de obras enquanto investimento. 
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O economista e especialista em precificação da arte Olav Velthius, voltando-se 

para o setor de arte contemporânea, realizou um pesquisa na qual entrevistou os 

marchands, representantes das galerias, para entender como ocorre a precificação no 

mercado primário. Normalmente os mecanismos que definem o preço das obras no 

mercardo secundário são, em sua maior parte, determinados pela lei da oferta, acima 

explicitado, tendo em vista que grande parte dos artistas já faleceram. Entretanto, para o 

universo do mercado primário (e os dados referentes a esse mercado) ainda são difíceis 

de serem encontrados. Em seu artigo “Symbolic Meaning of Prices”, Velthius volta-se ao 

mercado primário de arte contemporânea e identifica, nas entrevistas realizadas com os 

marchands, duas anomalias no que tange a formação de preços: a primeira, é que existe 

um tabu no mercado em relação à queda de preços das obras. Os marchands defendem 

que uma obra de arte jamais tenha seu preço de venda reduzido, ressaltando que se o preço 

de uma obra está alto demais, existe um problema na medida em que os preços não podem 

ser reduzidos; e a segunda anomalia que se apresenta refere-se aos preços da obra de um 

artista manterem-se sempre constantes, aponta Vethius, mesmo quando tanto o artista 

quanto seu marchand acreditem que uma obra produzida seja melhor em comparação às 

outras, o preço deve manter-se sempre o mesmo. (VELTHIUS, 2003) 

Conclui-se, portanto, que as teorias econômicas que estudam o comportamento do 

consumidor e a relação entre a oferta e a demanda de determinado bem não se encaixam 

plenamente no mercado da arte, na medida em que outras variáveis – muitas das quais 

subjetivas – são computadas nesse mecanismos de definição de preço. O simples fato de 

coexistirem no mercado produtos escassos - isto é, obras de artistas que já não produzem 

mais – com artistas que continuam produzindo e inserindo no mercado novas obras, torna 

esse mercado difícil de ser especificado enquanto um mercado único. Ainda que a divisão 

entre mercado primário e secundário delimite características que são próprias a esses 

mercados, não há como determinar como a valorização de determinada obra e/ou artista 

ocorrerá ou quais são os itens que agregam valor a uma obra. O que pode ser percebido, 

entretanto, é que a atribuição de um valor monetário a uma obra de arte a insere e a 

identifica dentro desse mercado de acordo com os mecanismos que o regulam. Como 

define Iain Robertson (2005):  
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We argue […] that because art is determined by institutions with a monopoly 

of taste, art is only art when it has passed through certain mechanisms. Since 

money is the accepted medium of exchange for the transference of power, of 

which taste is one manifestation, art is only art when it has been exchanged for 

money. Transactions will, by definition, take place within the system.9 
(ROBERTSON, 2005, p. 4) 

 

E é essa relativa inadequação do mercado de arte aos instrumentos econômicos 

utilizados para a predição do comportamento dos agentes de outros mercados frente às 

mudanças de oferta e demanda que desafiam os economistas, na medida em que seu 

comportamento não pode ser antecipado. Entretanto, o setor de arte contemporânea, 

devido a sua escalada de preços, despertou o interesse nas últimas décadas de 

investidores, tranformando-se em uma nova opção de investimento, bem como estimulou 

a percepção dos colecionadores de obras de arte do seu potencial enquanto investimento 

(DELOITTE, 2016). A valorização especulativa do mercado de arte contemporânea tem 

em sua raiz essencialmente a sua alta rentabilidade, resultante da rápida valorização das 

obras de arte contemporâneas. Segundo aponta o Relatório The Art Market (2017):  

 

As vendas de arte contemporânea cresceram até 2007, com os valores dos 

leilões aumentando em mais de 450% em relação a 2003, juntamente com um 

aumento constante no número de obras vendidas em leilão. A rápida escalada 

de valores e liquidez relativa em comparação com outros setores atraiu o 

interesse de compradores mais especulativos e orientados para o investimento, 

o que ajudou a impulsionar o seu boom (ARTBASEL, 2017, p. 194). 

 

 

Ainda que o mercado de arte seja singular, ele acompanha os ciclos econômicos. 

Na décade de 80,  o mercado de arte viu a ascensão especulativa de seus preços caírem 

com a instabilidade provocada no mercado pela Guerra do Golfo. Porém, os preços 

conseguiram, entre os anos de 1990 e 1993, obter um pequeno crescimento e tornarem-

se estáveis.  No início dos anos 2000, entretanto, esse cenário se modificou. O 

crescimento mundial resultou em um crescimento de mais de 152% entre setembro de 

2001 a julho de 2007. Nesse panorama o mercado de arte contemporânea atingiu o seu 

ápice de especulação, quando os índices de preços tiveram um aumento de 233% nesse 

período (ARTPRICE, 2006/2007). Acompanhando os ciclos econômicos e o desempenho 

                                                 
9 “Nós argumentamos [...] que, como a arte é determinada por instituições com o monopólio do gosto, a 

arte é apenas arte quando passou por certos mecanismos. Uma vez que o dinheiro é o meio de troca aceito 

para a transferência de poder, cujo gosto é uma manifestação, a arte é apenas arte quando foi trocada por 

dinheiro. As transações serão, por definição, realizadas dentro do sistema”. Tradução nossa. 
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do mercado, a alta volatilidade do mercado de arte contemporânea contribuiu para que 

esse fosse um dos mais atingindos durante a crise financeira que assolou a economia 

mundial em 2008. As vendas, segundo o relatório The Art Market (2017), caíram 58% 

em valor até o ano de 2009. Após o recuo observado do mercado em relação à oferta de 

obras de arte e sua demanda, havendo em 2014 um pico histórico de US$ 7.9 bilhões em 

2014. (ARTBASEL, 2017).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



30 

 

3. CONJUNTURA INTERNACIONAL DA ARTE CONTEMPORÂNEA 

 

 

 

 

Um dos grandes empecilhos para a análise do mercado de arte é a ausência de uma 

variedade de dados disponíveis gratuitamente. Uma vez que dados referentes aos valores 

pagos pelas obras de arte, por exemplo, são utilizados para prospectar o comportamento 

do mercado de arte, os dados coletados são – em sua maioria - fornecidos por empresas 

especializadas sob a cobrança de altos valores.  Alguns sites e feiras internacionais 

relevantes do setor de arte contemporânea, entretanto, produzem e disponibilizam 

anualmente relatórios e dados sobre o mercado, possibilitando que se tenha uma 

perspectiva da sua conjuntura no período analisado. Ressalta-se que a maioria dos dados 

disponíveis, porém, acaba por enfocar apenas as transações comerciais realizadas no 

mercado secundário, devido à sua maior publicização. A facilidade de coleta dessas 

informações acaba, consequentemente, enviesando a análise de acordo com o panorama 

desse mercado. 

Em relação ao mercado de arte, o setor de arte contemporânea desponta como líder 

em vendas. No ano de 2016 representou 52% do volume total de vendas do mercado e 

37% do número de obras transacionadas no mercado, alcançando um total de US$ 5.6 

bilhões em vendas (ARTBASEL, 2017). As vendas de arte contemporêana, em leilões, 

cresceram nas últimas duas décadas: houve um crescimento do ano 2000 para o ano de 

2015 de 1.370%. (ARTPRICE, 2016). Porém, ainda que seja o setor mais representativo 

do mercado de arte, a arte contemporânea seguiu a tendência do mercado no ano de 2016 

e teve uma queda em suas vendas de 18% em comparação com o ano de 2015. Mesmo 

que desde 2014 o setor de arte contemporânea esteja em queda, as vendas nos últimos dez 

anos, aponta o relatório The Art Market (2017), tiveram um crescimento acima de 120% 

ao longo de período. Quando comparado com a grande queda que o setor sofreu 

decorrente da crise financeira de 2008, no ano de 2009, o setor de arte contemporânea já 

cresceu 180% desde então.  

Sob a perspectiva das vendas das obras de arte contemporânea, percebe-se que as 

mesmas em sua maioria ou foram vendidas pelo seu valor estimado ou acima desse valor: 
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39% foram vendidas pelo valor pré-estabelecido, 36% foram compradas por preços acima 

do valor estabelecido e 24% apenas foram vendidas abaixo do seu valor. Essa análise de 

vendas permite concluir que a queda das vendas do mercado deveu-se muito mais a uma 

falta de oferta do que a uma falta na demanda (ARTBASEL, 2017).  

Ainda que o setor de arte contemporânea impressione pelos altos valores praticados, 

são as obras de arte de menores valores as mais procuradas por grande parte dos 

consumidores desse setor, evidenciando o caráter acessível desse setor e desmitificando 

a idéia de que para ser comprador (e colecionador) de arte é necessário despender altas 

quantias de dinheiro. Como ilustra o gráfico 1, no período de julho de 2015 a julho de 

2016, 41% das vendas do setor de arte contemporânea decorrem da venda de obras com 

valor inferior a US$ 1.000 e, em oposição, as obras de arte cujos valores de venda são 

maiores que US$v100.000  correspondem a apenas 3% do setor (ARTPRICE, 2016).  

 

Gráfico 1 – Distribuição das vendas da arte contemporânea por preço (em dólares) 

Fonte: elaborado pela autora com base em Relatório ArtPrice (2016). 

 

 

 

Entretanto, quando se analisam os dados divulgados pelo ArtPrice em seu relatório 

de 2015, compreende-se que o mercado de alto pradrão (high-end market) é o mais 

representativo em termos de vendas totais do setor. Segundo o referido relatório, 18% do 
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valor das vendas globais do setor em arte contemporânea, no ano de 2014, foram 

provenientes de obras de arte assinadas por apenas três artistas – e que lideram o ranking 

das obras com maiores preços de vendas nos últimos anos: Jean-Michel Basquiat, 

Christopher Wool e Jeff Koons.  Assim, a relação entre preço das obras de arte e volume 

vendido no setor de arte contemporânea é inversamente proporcional, como indica o 

gráfico 2.  

 

Gráfico 2 - Relação percentual do volume de obras vendidas e seu preço (2016) 

Fonte: elaborado pela autora com base no Relatório The Art Market (2017) 

 

 

 

Percebe-se que as obras de arte cujo valor de venda atinge no máximo 1.000 

dólares representaram quase 40% do total do volume de obras de arte transacionadas, no 

ano de 2016, pelo setor. Tal volume, porém, não é representativo quando se analisa o 

valor total de vendas alcançadas pelo setor de arte contemporânea. Em oposição, todas as 

obras vendidas acima de 5 milhões de dólares  representam mais de 30% do valor do 

mercado, ainda que o volume de obras vendidas com esses valores não ultrapasse 1% do 

volume total de obras vendidas. A relação entre preço e volume das obras de arte 

contemporânea permite concluir que a grande parte  da demanda do setor concentra-se 

em obras de arte cujo valor não ultrapassa 1 milhão de dólares, mostrando a vasta gama 

de preços praticado nesse setor. O trunfo do setor de arte contemporânea é que este setor 

abrange as mais diversas gamas de consumidores, desde aqueles que buscam por obras 
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de arte com preços menores  (low-end market) àqueles que investem grandes somas em 

obras de arte (high-end market), que se revertem nas altas taxas de volume e preço 

alcançados pelo setor. 

 

 

3.1 A CONCENTRAÇÃO DE PAÍSES NO MERCADO DE ARTE 

CONTEMPORÂNEA 

 

 

Um olhar econômico para o mercado internacional de arte coloca em envidência 

que este mercado também é regido por uma hierarquia de países - como ocorre com tantos 

outros - sendo altamente concentrado em um oligopólio de poucos países (UUSITALO; 

JYRÄMÄ, 2008). E tal concentração se faz presente nos mais diferentes espectros, 

abrangendo desde a nacionalidade do artista produtor da obra até os países que lideram 

os valores de exportações e importações no mercado da arte. Quando se restringe a análise 

para o segmento de arte contemporânea, torna-se evidente que esse setor também 

reproduz este comportamento, em que alguns poucos países também lideram esse 

mercado. Como destaca Quemin (2015):  

 

Despite the widespread idea that today’s contemporary art world has become 

globalized […] the number of countries participating in the international 

contemporary art scene has been fairly stable since the beginning of the 

millennium and remains very limited given that the world has between 190 and 

200 different nations.10 (QUEMIN, 2015, p. 830) 

 

 

 

O mercado de arte contemporânea não funciona mais como uma justaposição de 

mercados nacionais que se comunicam entre si, mas sim como um mercado mundial 

(MOULIN, 2000). Assim, aponta Quemin (2001), a compreensão da arte contemporânea 

subentende geralmente a inserção nas redes internacionais e o reconhecimento da sua 

escala mundial. Entretanto, a arte contemporânea enquanto uma arte globalizada não 

                                                 
10 “Apesar da idéia difundida que atualmente o mundo da arte contemporânea tornou-se globalizado […] o 

número de países que participam da cena internacional de arte contemporânea tem sido razoavelmente 

estável desde o início do milênio e permanece bastante limitada, dado que o mundo tem entre 190 a 200 

nações diferentes”. Tradução nossa.  
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corresponde à realidade na qual está inserida, em que é perceptível que há uma 

concentração de um restrito grupo de países, resultando em uma hierarquia em que alguns 

poucos países dominam a estrutura institucional do cenário da arte contemporânea 

mundial. 

 

Pourtant, si les différents acteurs du monde de l’art contemporain international 

sont bien convaincus de la réalité de ce bouillonnement créatif à l’échelle 

planétaire et des échanges qui lui sont associés, s’ils sont souvent prêts à 

défendre avec ferveur le relativisme culturel le plus profond, affirmant que nul 

pays ne saurait prétendre en art être plus important qu’un autre—tout étant en 

ce domaine question de talent et de personnalité individuelle—, ils 

reconnaissent bien souvent de manière assez paradoxale, mais sans sourciller, 

l’existence d’une hiérarchie entre pays.11 (QUEMIN, 2002, p. 16)  

 

 

 

Esse domínio de alguns poucos países se faz presente em todas as esferas do mercado 

da arte contemporânea, tanto sob o viés da demanda – aqui compreendido como os países 

que mais importam obras de arte possuindo, pois, um protagonismo no consumo dessas 

obras – quanto sob o víes da oferta – aqui compreende-se que a oferta relaciona-se 

diretamente com o produtor da obra de arte e acredita-se na influência que a nacionalidade 

desse artistas (e consequentemente as influências culturais que ele sofreu) impactam no 

mercado.  

Apontado a existência de tal hierarquia, Quemin (2006)  realizou um levantamento da 

nacionalidade dos artistas em diferentes esferas institucionais do setor, tais como 

participação em bienais, exposições individuais em museus, rankings de artistas, ainda 

que os próprios agentes do setor neguem que a nacionalidade do artista seja considerada 

relevante para o mercado (QUEMIN, 2002). No centro Georges Pompidou, em Paris, por 

exemplo, no ano de 2003, dos 87 artistas que participaram de exposições promovidas pelo 

museu, 34 eram franceses e 53 estrangeiros. Da parcela de artistas estrangeiros, esses 53 

artistas eram provenientes de apenas 11 onze países diferentes, sendo os americanos a 

nacionalidade preponderante, correpondendo a 32% do total (QUEMIN, 2006). Desse 

modo, inspirando-se na idéia de análise realizada por Quemin, realizou-se, utilizando os 

                                                 
11 “Assim, se os diferentes agentes do mundo internacional da arte contemporânea estão bem convencidos 

da realidade dessa ebulição criativa à escala mundial e das mudanças que a ela estão associadas, se eles 

estão seguidamente prontos para defender com fervor o relativismo cultural mais profundo, afirmando que 

nenhum pais será declarado na arte ser melhor que qualquer outro – sendo tudo nesse domínio questão de 

talento e de personalidade individual -, eles reconhecem frequentemente – de maneira bastante paradoxal, 

mas sem pestanejar, a existência de uma hierarquia entre os países”. Tradução nossa. 
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dados apresentados pelo Relatório The Art Market, de 2017, um levantamento da 

nacionalidade tanto dos artistas que mais tiveram exibições em museus de arte 

contemporânea (tabela 1), quanto dos artistas com maior volume de obras vendidas 

(tabela 2), ambos no ano de 2016. 

 

Tabela 1: Artistas de arte contemporânea com maior número de exposições no ano 

(2016) 

Artistas de arte contemporânea com maior nº de 

exposições no ano (2016) 

País de Origem 

Andy Wahrol Estados Unidos 

Bruce Nauman Estados Unidos 

Gerhard Richter Alemanha 

Joseph Beuys Alemanha 

Cindy Sherman Estados Unidos 

John Baldessari Estados Unidos 

Sol LeWitt Estados Unidos 

Ed Ruscha Estados Unidos 

Lawrence Weiner Estados Unidos 

Sigmar Polker Alemanha 

Fonte: elaborada pela autora com base no Relatório The Art Market (2017). 

 

Tabela 2: Artistas com maior volume de obras vendidas no ano (2016) 

Fonte: elaborado pela autora com base no Relatório The Art Market (2017). 

 

Infere-se, assim, que a existência de alguns poucos países que dominam atualmente o 

setor de arte contemporânea mostra-se verdadeira, sob o viés da oferta, com artistas da China 

Artistas de arte contemporânea com maior volume de 

obras vendidas (2016) 

País de Origem 

Wu Guanzhong China 

Gerhard Richter Alemanha 

Jean-Michel Basquiat Estados Unidos 

Andy Wahrol Estados Unidos 

Willem de Kooning Holanda 

Alexander Calder Estados Unidos 

Cui Ruzhuo China 

Francis Bacon Estados Unidos 

Yayoi Kusama Japão 

Richard Prince Panamá 
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e dos Estados Unidos dominando o setor, seguido por artistas em sua maioria europeus. 

Destoam do total de artistas desse grupo apenas a japonesa Yayoi Kusama e o panamenho 

Richard Prince. Assim, as tabelas 1 e 2 apresentam uma breve ilustração da realidade do 

setor de arte contemporânea no que tange à concentração de alguns países. Percebe-se que 

existe um predomínio de artistas do eixo Estados Unidos – Europa, que dominam o cenário, 

e a presença de artistas chineses refletem o papel de destaque que esse país conquistou nas 

últimas décadas no mercado de arte contemporânea.  

Sob o viés da demanda, isto é, a análise dos países que dominam as transações de 

compra do setor de arte contemporânea, verifica-se que a concentração de alguns países  

também se faz presente. Quando se analisa a participação dos países nas transações 

comerciais no setor de arte contemporânea – tanto em valor, quanto em volume de obras de 

arte - percebe-se que há igualmente uma concentração de poucos países. Conforme ilustra o 

gráfico 3, no ano de 2016, os Estados Unidos lideraram a demanda no mercado, 

correspondendo sua demanda a 21% do valor total do mercado e 36% do volume total. Na 

sequencia, a China e o Reino Unido surgem com participação de 33% e 18% do volume total 

do mercado e de 12% e 11% do valor total do mercado, respectivamente, para o mesmo 

período. É possível, a partir da leitura do gráfico, inferir alguns pontos acerca do 

comportamento do mercado: i) a maior porcentagem de participação americana no preço 

total do valor de vendas permite concluir que esse país possui um número maior de 

compradores de obras de alto valor (high-end market), visto que a porcentagem do volume 

não acompanha a do preço; ii) os mesmo países lideram (em diferentes níveis) tanto a 

participação em volume quanto em valor de obras, mostrando que além da concentração 

existente entre poucos países, há uma hierarquia entre estes, visto que não há uma variação 

dos países que possuem maior destaque na demanda do mercado.  
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Gráfico 3 – Participação dos países no mercado de arte contemporânea  em volume 

e valor (2016) 

Fonte: elaborado pela autora com base no Relatório The Art Market (2017). 

 

 

Essa concentração de países pode ser constatada, inclusive, quando se analisa a 

localização de algumas das instituições e agentes que desempenham um protagonismo no 

setor de arte contemporânea. O site Artsy listou as 15 cidades mais influentes do mercado 

da arte no ano de 2015 – tendo como base aquelas cidades que se destacaram em relação 

à quantidade de feiras, galerias e instituições de arte que abrigam. A cidade de Nova 

Iorque (Estados Unidos) lidera o ranking sediando no ano de 2015 mais de 1000 galerias, 

75 museus e instituições de arte e 30 feiras de arte. Na seqüencia aparece Londres (Reino 

Unido), que abrigava no ano de 2015 mais de 500 galerias, 60 museus e instituições de 

arte e 10 feiras. Em terceiro lugar no ranking, posiciona-se a cidade de Miami (Estados 

Unidos), onde concentravam-se, no período, 75 galerias, 10 museus e instituições e 20 

feiras de arte. As demais cidades listadas distribuem-se pelos Estados Unidos, Europa e 

Ásia, sendo São Paulo a única cidade fora desse circuito. Essa análise aqui realizada é 

corroborada pelo ranking elaborado pela ArtReview – que lista anualmente as cem 

pessoas mais influentes do mercado de arte contemporânea. Quando se observa a 

localização das galerias dos galeristas apontados como os mais relevantes do cenário, 

constata-se que estas – em grande maioria – possuem filiais que se dividem entre cidades 

americanas (Nova Iorque e Los Angeles), européias (tais como Paris, Londres, Roma, 

Milão, Zurique, Berlim) e asiáticas (Hong Kong, Japão, Pequim e Coréia do Sul). Do total 
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de 29 galeristas apontados como influentes, apenas 3 não estão localizados nesse circuito, 

estando dois localizados em São Paulo e um na Cidade do México.  

Ainda que a arte contemporânea possua uma linguagem que pode ser considerada 

universais, o fato de inúmeros artistas e agentes de alguns poucos países influenciarem o 

setor permite levantar um questionamento acerca tanto da relação que a nacionalidade do 

artistas, por exemplo, exerce na sua consagração perante o mercado,  quanto da existência 

de um soft-power12 - presente no setor de audiovisual, por exemplo – também existir no 

mercado de arte contemporânea, uma vez que agentes provenientes de um restrito 

background cultural são aqueles que produzem, legitimam e estabelecem os valores a 

serem pagos pelas obras de arte. 

 

 

3.2 MECANISMOS DE INTERNACIONALIZAÇÃO DA ARTE    

CONTEMPORÂNEA 

 

 

O conceito de internacionalização, entendido aqui como a integração de um bem, 

serviço, produto ou marca a um sistema global de comércio, também pode ser aplicado 

ao mercado da arte contemporânea, ainda que tal mercado tenha características singulares 

que o distinguem dos demais. A arte contemporânea, rompendo com tradições 

estabelecidas e entrando em consonância com um mundo cada vez mais globalizado, 

encontrou novos mecanismos de internacionalização, visando expandir suas fronteiras, e 

que acabaram por se transformar também em novos espaços de legitimação dos artistas e 

de suas obras. Despontam assim mecanismos como as feiras internacionais de arte e as 

exibições artísticas bienais. Ainda que ambas promovam a inserção internacional no 

cenário da arte contemporânea, podem ser percebidas como agentes opostos nesse 

mercado, na medida em que as feiras representam a esfera comercial do mercado de arte 

e as bienais representam seu viés puramente artístico. Como aponta Poli (2010): 

 

                                                 
12 Conceito introduzido por Joseph Nye, cientista político americano, para descrever a habilidade de uma 

nação para influenciar outras com seus valores e cultura.  
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Le fiere dell’arte contemporanea rappresentano il trionfo esplicito della 

dimensione commerciale che si oppone, a livello di massima visibilità, alla 

dimensione culturale delle grandi manifestazioni espositive periodiche come 

la Biennale di Venezia o Documenta di Kassel e a quella dell’attività espositiva 

dei musei.13 (POLI, 2010, p. 75) 

 

 

As feiras internacionais de arte ascenderam, no final da década de 60, mas se 

consolidaram como plataformas de comércio do mercado de arte no fim dos anos 70 – 

em um cenário em que há a emergência de uma percepção da obra de arte enquanto 

reserva de valor. (ZORLONI, 2013). Assim, as feiras de arte podem ser vistas como um 

mecanismo de comércio decorrente das necessidades impostas pelo mercado ao setor de 

arte contemporânea. As feiras ocorrem anualmente e caracterizam-se por abrigarem sob 

o mesmo espaço os principais galeristas e marchands do mundo arte. As feiras do 

mercado de arte contemporânea são percebidas pelas galerias como uma maneira de 

prospectar novos clientes – e consequentemente como um canal efetivo de negócios. 

Segundo aponta o Relatório da TEFAF (2017), 59% das galerias entrevistadas afirmaram 

que vêem essa plataforma de negócios como promotora do volume de suas vendas. As 

feiras de arte cresceram em número e em importância, tornando-se a grande tendência do 

mercardo de arte (ARTMARKET, 2017). No panorama geral do mercado, as feiras 

internacionais representaram nesse período 25% das vendas, ao passo que as feiras 

nacionais, apenas 16%, e as feiras, em 2016, tiveram um crescimento de 5%. As suas 

vendas alcançado o valor de US$ 13.3 bilhões nesse ano mesmo ano e seu crescimento 

total desde 2010 alcançou 57%, consolidando a relevância que essa plataforma 

internacional de comércio ganhou nos últimos anos.  

 Conforme o  International Fair Report (2016), é notório o crescimento do número 

de feiras internacionais de arte nos últimos anos. Entre o período analisado, de 2005 a 

2015, houve um crescimento de 114% no número de feiras realizadas na região da 

América Central e do Norte, e um crescimento de 150% nas feiras organizadas em terras 

européias e russas. A região da América do Sul quintuplicou o seu número de feiras 

internacionais, passando de duas feiras para 11. O gráfico 4 nos permite inferir que a 

                                                 
13 “As feiras de arte contemporânea representam o triunfo explícito da dimensão comercial que se opõe, a 

nível de máxima visibilidade, à dimensão cultural das grandes manifestações expositivas periódicas, como 

a Bienal de Veneza ou Documenta de Kassel e àquela atividade expositiva do museu”. Tradução nossa. 
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tendência de concentração de países no mercado de arte contemporânea também se aplica 

ao panorama das feiras internacionais, tendo em vista a concentração dessas feiras nos 

continentes europeu e norte-americano.  

 

 

Gráfico 4 – Número de feiras internacionais de arte (2005, 2010 e 2015) 

Fonte: elaborado pela autora com base no International Fair Report (2016). 

 

 

O International Fair Report (2016) listou as 40 feiras internacionais consideradas 

como as mais relevantes do cenário da arte. É interessante notar que desse total, 15 dessas 

feiras dedicam-se exclusivamente à arte contemporânea e outras 14 à arte contemporânea 

e moderna. Portanto, é perceptível a importância que as feiras desempenham para o setor 

de arte contemporânea, replicando a tendência que ocorre no mercado de arte como um 

todo. As feiras internacionais, ao reunirem as principais galerias do mercado mundial em 

um único local, servem também para que os colecionadores e marchands identifiquem 

novas tendências do mercado. Assim, as feiras internacionais acabam por influenciar, de 

certo modo, a estimação do valor das obras de arte. (CRANE, 2009).  
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Se as feiras de arte têm como fim a comercialização das obras disponíveis no 

mercado, as bienais14 não possuem a mesma finalidade. Ainda que a Venice Biennale, 

surgida em 1895 na cidade de Veneza, tenha sido a primeira manifestação no mundo 

artístico desse tipo de evento, as bienais sofreram modificações no período 

contemporâneo. Segundo aponta Vogel (2010), até o final da década de 80, não existiam 

no cenário da arte mundial mais do que trinta bienais estabelecidas. Mas, com a 

globalização e o fim da Guerra Fria, a queda de barreiras ideológicas, econômicas e de 

comunicação resultou em uma expansão no número de bienais no mundo da arte 

(VOGEL, 2010). 

As bienais são exposições de obras de arte (e artistas) do mercado primário, 

convidados pelos curadores,  que ocorrem com determinada periodicidade e que possuem 

uma grande dimensão, uma vez que as obras dos artistas convidados, normalmente, são 

exibidas em diferentes espaços da cidade que a sedia, tranformando-se em uma alternativa 

ao modelo de exibição já instituido por museus, galerias e casas de arte. Ainda que as 

bienais não sejam guiadas por fins comerciais, como é o caso da feiras, elas promovem 

ganhos econômicos indiretos para as cidades que as sediam. As bienais conseguem 

ampliar a presença da arte contemporânea e de seus artistas, na medida em que essas 

exposições estão dispersas ao redor do mundo e buscam incluir os países periféricos do 

cenário da arte em suas edições. São identificadas, portanto, como um mecanismo – 

ressalta-se que não comercial - que insere novos artistas no cenário internacional da arte, 

uma vez que as bienais trazem em si o propósito de romper com as barreiras instituídas 

pelos museus e centros de arte (VOGUEL, 2010).  

O mercado online também ganhou destaque, nos últimos anos, no mercado do 

setor de arte contemporânea. A ampliação do acesso à internet juntamente com o 

surgimento de novas plataformas de consumo, tais como smartphones e tablets, 

promoveram uma transformação na forma de consumo que afetou os mais diversos 

setores da economia. A ascensão do consumo online também atingiu o setor da arte: as 

vendas online do mercado de arte representaram em 2016 quase 9% do valor total do 

mercado de arte (ARTBASEL, 2017). De acordo com o relatório da Hiscox (2016), 

voltado exclusivamente à análise do comércio eletrônico de arte, as vendas do mercado 

                                                 
14 Ainda que genérico, o termo bienal – cujo sentido substantivo refere-se a acontecimento sociais ou 

artístiscos que ocorrem a cada dois anos – tornou-se um sinônimo para os eventos de exibição na área de 

artes visuais que ocorrem a cada biênio. 
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de arte online geraram US$ 3.27 bilhões  no ano de 2016, equivalendo a um crescimento 

de 24% quando comparado com o ano anterior. Assim, seguindo essa tendência, prevê-

se que no ano de 2020, o mercado online de arte gere ganhos de aproximadamente US$ 

9.5 bilhões (HISCOX, 2016). Ainda que o mercado de arte seja conservador em relação 

aos locais onde ocorrem as transações comerciais, as vendas online tornaram-se uma 

importante maneira de atrair mais clientes, principalmente para as galerias, representando 

uma média de 8% das suas vendas anuais (e com crescimento anual de 1%). Entretanto, 

nem todas as galerias de arte já estão adaptadas à nova realidade de consumo eletrônico. 

Das 127 galerias analisada pelo Relatório da HISCOX (2017), apenas 28% oferecem a 

opção a seus clientes de comprar online, ainda que tenha havido um crescimento em 

relação ao ano de 2013, período no qual apenas 22% das galerias ofereciam esse 

mecanismo de compra. Esse dado demonstra a incapacidade atual do mercado de arte em 

lidar com essa nova plataforma. Além disso, 39% dessas galerias não possuem uma 

estratégia de vendas online, mostrando que as galerias ainda necessitam repensar sua 

inserção comercial nas plataformas virtuais (HISCOX, 2017). Porém, como mostra o 

Relatório The Art Market (2017), a plataforma online tornou-se essencialmente um novo 

mecanismo de atração para novos compradores – sendo 56% das vendas virtuais das 

galerias realizadas por novos consumidores - e atrai principalmente compradores de obras 

de arte de baixo valor, já que 75% do total de obras vendidas online tinham valores 

inferiores a US$ 5.000, dentre os quais 25% tinha valor inferior a US$ 500  (ARTBASEL, 

2017). Assim, percebe-se que a plataforma online de comercialização ainda não é capaz 

de competir com a comercialização offline. Entretanto, é inegável que ampliou o acesso 

de novos compradores de obras de arte. 
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4. O MERCADO BRASILEIRO DE ARTE CONTEMPORÂNEA 

 

 

 

 

Propor uma análise da evolução econômica recente da arte contemporânea no Brasil 

exige que seja feita, ao menos, uma contextualização sobre seu surgimento no país. O 

movimento Neoconcreto, que ascendeu no final da década de 50 na cena artística 

brasileira, em oposição a alguns dos princípios defendidos pelos Concretistas, promoveu 

uma ruptura na perspectiva da criação artística. Esse movimento, que via a arte não como 

mero objeto, mas dotada de sensibilidade, ao propor não apenas mudanças formais da 

arte, mas em seu processo - tais como a superação da tela como suporte e uma relação 

ativa entre a obra e o espectador, valorizando, assim, o experimental - instaurou uma arte 

vanguardista, sendo o Manifesto Neoconcreto (1959) considerado por muitos teóricos o 

marco inicial da arte contemporânea brasileira.   

 

Es importante dejar aqui registrado que el experimentalismo de origen 

neoconcreto permitió […] la formulación de cuestiones que el arte 

internacional hoy en dia consagra como essenciales de la contemporaneidade: 

la quiebra de las categorias convencionales que dividem las prácticas artísticas 

en pinturas, dibujo, escultura y grabado, […] la participación del espectador y, 

finalmente, la integración entre arte y vida que, en su caso, surge como un 

transbordo de la propuesta neoconcreta de integración de la espacialidade de 

la obra com el espácio real.15 (COCCHIARELE, 2009, p. 179) 

 

Mesmo que, como analisado previamente, o mercado de arte seja articulado por 

agentes e instituições de um seleto grupo de países, percebe-se que há um aumento no 

interesse nas artes produzidas em regiões consideradas periféricas pelo mercado. Assim, 

o Brasil desponta como um dos principais países latino-americanos expoentes da arte 

contemporânea atual e que tem atraído o interesse do mercado internacional. O destaque 

do cenário brasileiro pode ser percebido tanto em relação ao número de artistas já 

consagrados internacionalmente, quanto em relação aos eventos – a nível internacional - 

                                                 
15 “É importante deixar aqui registrado que o experimentalismo de origem neoconcreta permitiu […] a 

formulação de questões que a arte internacional, hoje em dia, consagra como essenciais para a 

contemporaneidade: a quebra de categorias convencionais que dividem as práticas artísticas em pinturas, 

desenhos, esculturas e gravuras […], a participação do espectador e, finalente, a integração entre arte e vida 

que, em seu caso, surge como uma transferência da proposta neoconcreta de integração entre a espacialidade 

da obra com o espaço real”. Tradução nossa. 
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que ocorrem no país. Nos últimos anos, museus importantes ao redor mundo dedicaram-

se à exibição de arte contemporânea brasileira: o museu londrino Tate Modern, por 

exemplo, promoveu retrospectivas das obras de Mira Schendel (2009) e Cildo Meireles 

(2009). Já nos Estados Unidos, o Museum of Modern Art (MOMA), em Nova Iorque, 

promoveu em 2014 uma exposição dedicada à obra de Lygia Clarke e, em 2017, 

promoverá uma exposição das obras de Lygia Pape. Já o Art Institute of Chicago, neste 

ano de 2017, promoveu uma exposição das obras de Hélio Oiticica. Para além dos 

museus, mosaicos do artista Vik Muniz, um dos principais artistas brasileiros atuais de 

arte contemporânea – podem ser vistos na recém-inaugurada linha de metrô em Nova 

Iorque. 

Quanto às instituições brasileiras relevantes do setor de arte contemporânea, no 

cenário mundial do mercado, destaca-se o Instituto Inhotim. Localizado na cidade de 

Brumadinho (MG), o instituto abriga um dos principais acervos de arte contemporânea 

brasileira, sendo considerado um dos maiores museus de arte a céu aberto do mundo. 

Além disso, o Brasil sedia anualmente duas feiras que estão no circuito internacional da 

arte contemporânea: Sp-Arte e ArtRio. Entretanto, ainda que com um cenário artístico 

relevante e cidades conectadas ao circuito mundial de arte, a produção e disponibilidade 

de dados sobre o mercado de arte brasileiro não acompanha tal efervescência, refletindo 

a falta de atenção - principalmente em relação aos impactos econômicos - que setores da 

indústria cultural recebem no país. A criação do projeto Latitude, que visa promover a 

internacionalização do setor de arte contemporânea brasileira, porém, mudou esse 

panorama, tendo em vista que uma de suas contribuições ao mercado desse setor é a 

elaboração e publicação de pesquisas setoriais anuais. Essa pesquisa tem ajudado a 

aprofundar a compreensão da dimensão desse setor, bem como sua evolução ao longo dos 

últimos anos. Dessa maneira, qualquer análise que tenha por objetivo uma reflexão  

econômica do setor de arte contemporânea brasileira, deve ser realizada – devido à certa 

escassez de outros dados sobre o setor – através dos dados coletados pelo projeto Latitude 

e as informações publicadas na pesquisa. 

 

 
4.1 PERSPECTIVAS ECONÔMICAS: O PROJETO LATITUDE 

 

 

A Associação Brasileira de Arte Contemporânea (ABACT), que reúne galerias de 

de diferentes estados brasileiros, lançou em 2007 o projeto Latitude - Plataform for 
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Brazilian Art Galleries Abroad - objetivando promover a internacionalização do mercado 

brasileiro de arte contemporânea (ABACT). A partir do ano de 2011, o Projeto Latitude 

transformou-se em uma parceria entre a ABACT e a Agência Brasileira de Promoção de 

Exportações e Investimentos (APEX), inserindo-se ao amplo espectro de programas de 

internacionalização desenvolvidos pela Agência em parceria com diferentes associações 

setoriais. Tais projetos são divididos por áreas de atuação e têm por finalidade a promoção 

de negócios internacionais, auxiliando a inserção internacional de empresas associadas 

aos projetos.  

Desse modo, o Latitude – após a inclusão da APEX - tornou-se um projeto que 

congrega, de um lado, um agente especializado no setor e, de outro, um agente 

especializado na promoção internacional, e que tem como objetivo final fomentar 

oportunidades de negócios para o setor de arte contemporânea no exterior, principalmente 

através de ações de capacitação, apoio à inserção internacional e promoção comercial e 

cultural (LATITUDE, 2017). O projeto Latitude é executado a partir de um planejamento 

estratégico desenvolvido exclusivamente para o setor e no qual são mapeados mercados-

alvo, aspectos a serem desenvolvidos e oportunidades para a expansão de negócios das 

galerias participantes. (LATITUDE, 2017). Para que seus objetivos sejam cumpridos, a 

ABACT, no escopo do projeto, propõe uma série de estratégias visando a entrada 

qualificada dessas galerias nos mercados internacionais. Assim, são desenvolvidas ações 

como i) auxílio para a participação em feiras internacionais, na qual o tipo de apoio 

oferecido no espectro do Projeto para os participantes pode ser operacional – no caso das 

galerias iniciantes - ou promocional – para as galerias que já possuem alguma experiência 

no mercado externo; ii) viagens de imersão no mundo da arte, as quais consistem em 

convites a especialistas estrangeiros do setor para virem ao Brasil, para que conheçam 

mais aprofundadamente o mercado nacional. Tal ação tem como objetivo a criação de 

oportunidades futuras de negócios, projetos e colaborações; iii) promoção internacional 

dos artistas nacionais através da produção e distribuição de conteúdo, eventos e debates 

promovidos pelo projeto Latitude; iv) capacitação das galerias associadas para prepará-

las para a inserção internacional (LATITUDE, 2017).  

Desde o ano de 2011, a partir do qual a parceria entre a APEX e a ABACT foi 

firmada, é elaborado, sob o escopo do projeto Latitude, uma pesquisa setorial anual que 

apresenta a conjuntura do mercado de arte contemporânea brasileira. Essa publicação 

realiza a análise de dados divulgados pelas suas galerias associadas (atualmente, são um 
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dos poucos únicos dados disponíveis sobre o mercado do setor de arte contemporânea do 

país). Portanto, são os dados secundários coletados e divulgados pela ABACT sobre o 

setor de arte contemporânea brasileiro e das galerias associadas que nortearão a análise 

do mercado de arte contemporânea brasileira. Optou-se, por questões metodológicas16, 

restringir a análise às pesquisas setoriais publicadas do período de 2013 até 2016, cujos 

dados referem-se, portanto, ao comportamento do mercado no período de 2012 até 2015 

respectivamente. 

 A Pesquisa Setorial Latitude baseia-se nas respostas aos questionários que são 

enviados para as galerias e, por consequência, nas informações que tais galerias repassam 

à ABACT. Essas respostas proporcionam tanto uma visão do funcionamento interno das 

galerias associadas, quanto uma visão ampla sobre o mercado do setor de arte 

contemporânea e qual o alcance internacional de tais galerias sob o escopo do projeto. 

Dessa maneira, tendo o presente trabalho por objetivo realizar uma análise homogênea e 

temporalizada das perspectivas econômicas do mercado de arte contemporânea brasileira, 

foram criados indicadores. Tais indicadores econômicos se propõem a avaliar qual foi a 

efetiva evolução do mercado de arte contemporânea, no período de 2012 a 2015, tanto no 

que tange à sua conjuntura e seus impactos econômicos no país, quanto a sua 

internacionalização, sendo criados um total de oito indicadores.  

Como pode ser observado na tabela 3, para a análise da evolução recente e impacto 

foram elaborados cinco indicadores que medem diversos aspectos atrelados às galerias, 

proporcionando uma compreensão da organização do setor de arte contemporânea e 

também como essas galerias têm evoluído no período de 2012 a 2015. Sob o enfoque da 

inserção internacional do mercado brasileiro de arte contemporânea no mercado global, 

foram criados três indicadores – conforme mostra a tabela 4 - que também auxiliam na 

maior compreensão de como o mercado doméstico e sua inserção no mercado mundial 

tem evoluído, e, principalmente, auxiliam na avaliação da efetividade do próprio projeto 

Latitude, visto que este tem como objetivo fim a promoção da internacionalização de seus 

participantes associados. 

 

                                                 
16

 A exclusão da primeira edição da pesquisa setorial Latitude, divulgada em 2012, com dados relativos ao 

ano de 2011, deve-se à falta de consistência no modelo, o qual foi modificado e aplicado de maneira 

estruturada nas edições subsequentes.  
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Tabela 3 – Indicadores econômicos desenvolvidos para a análise da conjuntura e 

impacto do setor brasileiro de arte contemporânea 

Indicador 

Econômico 

Descrição Unidade 

AdGPS Adesão das galerias à pesquisa 

setorial 

Número de galerias 

DReg Distribuição de galerias por cidade Número de galerias 

DimEG Dimensão econômica das galerias Receita bruta anual 

(reais) 

MeF Impacto no mercado de trabalho Número de 

funcionários 

MedS Média salarial Quantidade de 

salários mínimos 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

 

Tabela 4 – Indicadores econômicos desenvolvidos para a análise da 

internacionalização do setor brasileiro de arte contemporânea 

Indicador 

Econômico 

Descrição Unidade 

IMVM Participação do mercado nacional e internacional 

nas vendas totais 

Número de 

galerias 

PGVMIn  Porcentagem das galerias associadas que realizam 

vendas para o mercado internacional 

Porcentagem de 

galerias 

PFIn  Participação das galerias em feiras internacionais  Porcentagem de 

galerias 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

 

4.1.1. Conjuntura e impacto do mercado brasileiro de arte contemporânea  

 

As galerias de arte são percebidas como uma das várias instituições que moldam 

e influenciam o mercado de arte, conforme discutindo anteriormente. As galerias de arte 

contemporânea brasileiras, por consequência, também são regidas por essa mesma 
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dinâmica, podendo ser consideradas os principais players no Brasil para o 

desenvolvimento do setor de arte contemporânea nacional.  

Uma vez que a estrutura da Pesquisa Setorial Latitude é elaborada com base nas 

respostas que as galerias participantes fornecem (voluntariamente) aos questionários 

enviados a todas as galerias associadas ao projeto Latitude, a adesão dessas galerias - ao 

responderam aos questionários - fornece um indicador da relevância que tais galerias 

percebem na pesquisa e no próprio Latitude, tendo em vista que é o conjunto de respostas 

e a análise dos dados realizada pela ABACT que fornece um panorama geral do mercado 

de arte contemporânea e que permite que as próprias galerias compreendam a realidade 

ao qual estão inseridas num espectro amplo, isto é, conhecendo a realidade das outas 

galerias primárias. 

 Como ilustra o gráfico 5, a adesão das galerias participantes do Latitude não foi, 

em nenhuma das edições da publicação, total. Na segunda edição do projeto houve um 

retorno de 84% das galerias, correspondendo, portanto, a 44 galerias participantes de um 

total de 52 associadas. Nos dois anos subsequentes, referentes à 3ª e 4ª edição, houve um 

aumento na adesão, tendo ambas as pesquisas apresentado um total de 91% de adesão. 

Destaca-se que, no período entre a publicação dessas duas edições, houve uma diminuição 

no número de galerias associadas (de 49 galerias, em 2013, o projeto teve uma perda de 

4 associadas, caindo o número global, no ano de 2014, para 45). Entretanto, a taxa de 

participação total das galerias manteve-se estável. Na última edição publicada, em 2016, 

houve a afiliação de apenas uma única galeria no total de participantes do Latitude (agora 

contabilizando 46 galerias no total), mas a taxa de adesão à Pesquisa Setorial sofreu uma 

queda significativa. A adesão das galerias participantes do projeto na última edição foi de 

63%, ou seja, das 46 galerias associadas apenas 29 responderam aos questionários 

enviado pela ABACT, representando assim uma queda da taxa de adesão de 30% em 

relação à publicação de 2014. O indicador AdGPS registra uma queda de 25% na 

participação global das galerias respondentes à Pesquisa Setorial Latitude no período 

analisado.  



49 

 

Gráfico 5 – Adesão das galerias associadas ao Projeto Latitude (2012 – 2015) 

Fonte: elaboração da autora com base na Pesquisa Setorial Latitude. 

 

 

Outra informação relevante na análise do mercado de arte contemporânea 

brasileiro, sob a perspectiva de como se estruturam as galerias, é a localidade na qual 

estão concentradas. A pesquisa setorial, ao realizar o levantamento das localidades das 

galerias associadas ao Latitude, coloca em evidência a centralização dessas galerias nas 

principais capitais do país: das 6 cidades que sediam as galerias associadas, listadas no 

gráfico 6, a cidade de Ribeirão Preto é a única que não é uma capital. Ainda que liderem 

o ranking de distribuição regional de galerias associadas, as capitais São Paulo e Rio de 

Janeiro – primeira e segunda colocadas respectivamente – tiveram uma queda em sua taxa 

de concentração. A cidade de São Paulo abrigava, em 2012, 57% das galerias associadas 

e, após aumentar sua participação para 63% em 2014, sofreu uma perda da concentração, 

representando o total de galerias localizadas na cidade 56% do número global de 

associadas. Assim, o indicador DReg, que mensura a variação percentual da concentração 

regional das galerias, aponta uma queda de 6 p.p. da cidade de São Paulo. Já a análise da 

cidade do Rio de Janeiro mostra que a queda apresentada pela capital carioca é o dobro 

da paulista. A cidade apresentou um crescimento do número de galerias associadas em 

2014, que passou a representar 34% de concentração em oposição aos 28% apresentados 

em 2012. Porém, no ano de 2015, a capital carioca apresentou um decréscimo no número 

total das galerias cariocas que representaram apenas 26% do número total de associadas, 

menor distribuição ao longo dos últimos 5 anos. A cidade que despontou nos últimos anos 
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apresentando um aumento na quantidade de galerias associadas, foi a capital Curitiba. O 

indicador DReg mostra um crescimento de 71,4% na concentração de galerias da cidade, 

uma vez que passou de 2% de representação das galerias totais, em 2012, para 7% em 

2015. Por fim, cabe destacar que a concentração regional também reflete a concentração 

existente no setor de arte contemporânea do país. Além da maioria das galerias 

localizarem-se no eixo Rio-SP, as galerias encontram-se majoritariamente na Região 

Sudeste. Apenas Porto Alegre, que representa 3% do número global de galerias 

associadas no ano de 2015, localiza-se na Região Sul.  

 

 

Gráfico 6 – Distribuição regional das galerias associadas ao Projeto Latitude  

(2012 – 2015) 

Fonte: elaborado pela autora com base na Pesquisa Setorial Latitude. 

 

 

Ainda que a análise da distribuição regional permita que se compreenda onde 

de fato está situado geograficamente o mercado primário de arte contemporânea, é a 

análise da dimensão econômica das galerias associadas, ou seja, qual a sua receita 

bruta anual, que permite que se entenda a relevância econômica desse mercado. A 

adesão das galerias à pesquisa setorial não implica que estas respondam a todas as 
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perguntas do questionário. Sendo assim, quando questionadas sobre a sua receita bruta 

anual, muitas se abstiveram de informar seus ganhos. A divulgação de tal informação, 

entretanto, por parte das galerias, tornou-se cada vez maior ao longo das edições 

publicadas, tendo apenas uma única galeria, no ano de 2015, abstido-se de fornecer tal 

dado. Esse panorama atual mostra que houve uma evolução em comparação com a 

pesquisa do ano de 2012, na qual 7 galerias das 37 respondentes optaram por não 

compartilhar essa informação. O indicador DimEG informa a taxa do número de 

galerias associadas ao Projeto que foram incorporadas, ao longo do período analisado, 

nas faixas estabelecidas em consonância com a sua receita bruta anual. E conforme 

ilustra o gráfico 7, merecem destaque duas das seis faixas de receita bruta estipuladas: 

aquela cuja receita é de até R$ 360 mil ao ano e aquela cuja receita situa-se entre R$ 

3.6 milhões a R$ 5 milhões.  

 

 

Gráfico 7 – Dimensão econômica das galerias associadas ao Projeto 

Latitude (2012 – 2015) 

Fonte: elaborado pela autor com base na Pesquisa Setorial Latitude. 
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Além disso, cabe destacar que, embora com um crescimento mais modesto em 

relação às duas faixas analisadas previamente, o número de galerias associadas que 

declarou sua renda bruta maior do que R$ 5 milhões teve um crescimento de 33%. 

Todas as demais faixas mostraram uma queda no número de galerias: na faixa que 

situa a receita bruta entre R$ 1 milhão e R$ 3,6 milhões, por exemplo, das 17 galerias 

que declaravam tal rendimento anual em 2012 apenas 6 mantiveram-se no ano de 2015. 

Em vista da situação que se apresenta, levanta-se o questionamento – que não foi 

apresentado pelo projeto Latitude – do motivo de tal queda. A reflexão que pode ser 

feita é se a diminuição do número de galerias que declararam sua receita bruta na faixa 

de R$ 1 milhão a R$ 3,6 milhões deve-se à transição dessas galerias para a faixa de 

receita bruta anual imediatamente superior (de R$ 3,6 milhões a R$ 5 milhões) - 

indicando que houve uma melhora substancial no mercado e, consequentemente nas 

receitas - ou, se ao contrário, houve uma queda de algumas dessas galerias para faixas 

mais baixas, evidenciando um momento negativo no setor de arte contemporânea. Ou 

ainda, se a queda das faixas intermediárias, cujas receitas abrangem de R$ 360 mil a 

R$ 3.6 milhões, mostra que a queda do número de galerias associadas afetou as galerias 

com ganhos intermediários, ainda que consideradas de pequeno porte, havendo uma 

permanência (e possivelmente maior adesão) das galerias de maior porte e das 

microempresas17. 

A análise da dimensão econômica das galerias associadas ao Latitude é 

importante para a compreensão do perfil das galerias que participam (ou ao menos tem 

interesse em inserirem-se) no mercado mundial do setor de arte contemporânea. 

Assim, a reflexão do impacto econômico que tal setor promove no mercado de trabalho 

brasileiro merece uma análise. O número de funcionários empregados por galeria é 

proporcional tanto ao seu tamanho quanto aos seus rendimentos brutos anuais. Mesmo 

que a Pesquisa Setorial Latitude no período analisado mostre inconsistência em relação 

ao número absoluto de funcionários (algumas edições não informam tal valor), a média 

de funcionários por galeria serviu como base para a elaboração do indicador MeF, que 

avalia a sua taxa de variação do período. Em 2012, a média de funcionários por galeria 

                                                 
17

 Segundo a Lei Complementar nº 123/2006 (Lei Geral da Micro e Pequena Empresa), artigo 3º, incisos I 

e II, define-se como microempresa aquelas que “auferem em cada ano-calendário, receita bruta igual ou 

inferior a R$ 360.000,00 (trezentos e sessenta mil reais)” e como empresas de pequeno porte aquelas que 

“auferem em cada ano-calendário, receita bruta igual ou  superior a R$ 360.000,00 (trezentos e sessenta mil 

reais) e igual ou inferior a R$ 4.800.000,00 (quatro milhões e oitocentos mil reais)”.  
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foi de 7,8 e tal valor obteve aumentos sucessivos em cada período analisado, atingindo 

o valor máximo de 9,8 no ano de 2015, de acordo com o gráfico 8.  

 

Gráfico 8 – Média de funcionários das galerias associadas ao Projeto 

Latitude (2012 – 2015) 

Fonte: elaborado pela autora com base em Pesquisa Setorial Latitude. 

 

 

Assim, o indicador MeF indica que houve um crescimento total de 26% no 

número de funcionários ao longo desse período. Destaca-se que a taxa média de 

desemprego no mesmo período sofreu um crescimento, aumentando de 7,4 para 8,5 

(IBGE), indicando que o setor de arte contemporânea mostrou um crescimento 

favorável em tempos de crise econômica nos setores tradicionais da economia. Além 

da média de funcionários por galeria, outro dado importante de ser analisado e que 

permite um aprofundamento da reflexão sobre a importância econômica do setor de 

arte contemporânea – e mais especificamente das galerias associadas ao Latitude – é a 

média salarial que as galerias pagam aos seus colaboradores. No ano de 2012, primeiro 

período analisado, 70% das galerias respondentes associadas pagavam entre 2 a 5 

salários mínimos e apenas 7% pagavam entre 1 e 2 salários mínimos. E destaca-se que 

23% das galerias associadas pagavam salários mais altos, entre 5 e 10 salários 

mínimos. Já nos anos de 2013 e 2014, o número de galerias que pagavam de 2 a 5 
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salários mínimos teve uma queda considerável, mantendo-se apenas 56% das galerias 

nessa faixa salarial. Em contrapartida, ainda que com um crescimento modesto, a 

porcentagem de galerias associadas que declaravam pagar entre 5 e 10 salários 

mínimos mensais aumentou durante todo o período analisado. Ressalte-se que a 

pesquisa setorial divulgada em 2014 foi a única do período observado a acrescentar 

mais uma faixa de média salarial, entre 10 a 20 salários mínimos, a qual 5% das 

galerias respondentes declaravam pagar esse valor. Desse modo, o indicador MedS 

permite uma ponderação sobre a evolução da média salarial paga pelas galerias aos 

seus funcionários, que pode ser observada abaixo.  

O gráfico 9 mostra que houve um crescimento de 39% ao longo do período de 

2012 a 2015 no número de galerias que declararam pagar a faixa salarial mais alta (de 

5 a 10 salários mínimos). Em contraste, a faixa salarial intermediária teve uma redução 

de 13% no número de galerias associadas e a faixa de menor média salarial, ao longo 

do período, oscilou, com uma queda expressiva em 2013 e, no ano seguinte, uma alta 

relevante, voltando em 2015 para o valor inicial observado. Dessa maneira, é coerente 

supor que a queda da faixa intermediária de média salarial pode ter sido gerada por um 

aumento salarial das galerias que migraram, assim, para a faixa salarial superior.  

 

Gráfico 9 – Porcentagem das galerias associadas ao Projeto Latitude de acordo 

com as faixas salariais pagas aos seus funcionários (2012 -2015) 

Fonte: elaborado pela autoria com base na Pesquisa Setorial Latitude.  
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Percebe-se, portanto, que as galerias associadas ao Latitude possuem uma 

relevância econômica que não consiste apenas nos valores gerados pelas suas vendas, 

mas geram impactos econômicos para a economia brasileira na medida em que 

promovem (ainda que em número mais modestos quando comparado com outros 

setores) a geração de emprego e renda. Assim, a análise do mercado das galerias 

brasileiras resulta em uma reflexão sobre a importância econômica que setores 

culturais e criativos desempenham na nossa economia e que são, de certo modo, ainda 

considerados com pouca relevância no mercado de trabalho e de geração de renda. 

 

4.1.2 A inserção internacional do mercado brasileiro de arte 

contemporânea 

 

A idealização do projeto Latitude pela associação setorial de arte 

contemporânea ABACT, e a posterior adesão da APEX ao projeto, evidencia que os 

agentes do setor, bem como o próprio governo, identificaram – para além do potencial 

cultural da arte contemporânea – seu potencial econômico para a exportação. O 

mercado de arte, como já pontuado, diferencia-se dos demais setores da economia pelo 

fato de os produto nele oferecidos serem dotados de valor e significados e sua 

diferenciação aos olhos do comprador – a qual influencia na sua aquisição - não se 

restringir apenas ao seu preço. Desse modo, cabe ressaltar, que a valorização da arte 

contemporânea brasileira no mercado internacional passa pela valoração dos artistas e 

da arte por ele produzidas pelos agentes e instituições globais. Ainda que o intercâmbio 

cultural por si só já seja positivo para o país, a inserção internacional - sob a perspectiva 

econômica - gera um estímulo às exportações do setor, mostrando que é possível 

ampliar os ganhos desse mercado para além das fronteiras. Assim, a análise da 

internacionalização do mercado brasileiro de arte contemporânea se propõe a refletir 

sobre a sua relação com o mercado mundial.  

Os dados coletados e divulgados pelo projeto Latitude, através de sua pesquisa 

setorial, possibilitam tanto a análise da conjuntura do mercado brasileiro de arte 

contemporânea, quanto uma análise quantitativa da evolução do projeto, através do 

desempenho de suas galerias associadas. Entretanto, a fragilidade na divulgação dos 
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parâmetros apresentados nas edições das pesquisas setoriais publicadas - e aqui 

analisadas - impossibilita que alguns dados interessantes apresentados na Pesquisa 

Setorial Latitude, de 2016, por exemplo, possam servir como base para a construção 

de indicadores. É o caso do dado divulgado pela última edição da pesquisa (2016), que 

revela que apenas 61% das galerias possui um planejamento definido em relação ao 

seu processo de internacionalização, de um universo de 29 galerias associadas 

respondentes no ano. Isso significa que mesmo associadas a um projeto cuja finalidade 

é a promoção da internacionalização, 39% das galerias ainda não possuem um plano a 

ser seguido para sua inserção internacional. Além disso, essa mesma edição da 

pesquisa setorial apresenta a quantidade de funcionários das galerias dedicados 

exclusivamente à internacionalização. Segundo os dados da Pesquisa Setorial de 2016, 

36% das galerias não possuem funcionários que dedicam-se exclusivamente à 

internacionalização e 57% das galerias possui entre 1 e 2 funcionários que dedicam-se 

à inserção internacional. (LATITUDE, 2016). Ainda assim, muitos dos dados 

divulgados são apresentados nas quatro edições e permitem realizar algumas 

inferências sobre o quadro geral das galerias associadas ao projeto em relação ao 

mercado global.  

A comparação entre a combinação de vendas do mercado nacional e do 

mercado internacional no total de vendas das galerias associadas fornece um panorama 

de como tem evoluído a abrangência internacional das galerias em comparação com 

sua abrangência nacional. Ao longo do período analisado, nos anos de 2012 a 2014, a 

média de vendas do mercado nacional permaneceu constante, representando 85% do 

total de vendas das galerias nesses três anos consecutivos. Contudo, houve uma queda 

de 6% no ano de 2015, quando a participação do mercado nacional no total de vendas 

caiu para 80%. O indicador proposto IMVM, para avaliar o comportamento da média 

de vendas das galerias associadas por mercado, indica que o mercado internacional 

teve um crescimento de 33,3 % ao longo do período. Destaca-se, porém, que esse 

crescimento analisado decorre exclusivamente do crescimento observado no ano de 

2015 uma vez que nos três anos anteriores, conforme ilustrado no gráfico 10, esse valor 

manteve-se estável.   
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Gráfico 10 – Porcentagem de participação dos mercados nas vendas das galerias 

associadas ao Projeto Latitude (2012 – 2015) 

        Fonte: elaborado pela autora com base na Pesquisa Setorial Latitude. 

 

 

O aumento da participação do mercado internacional na média de vendas por 

mercado entra em consonância com o percentual de galerias associadas ao Latitude 

que têm realizado vendas para o mercado internacional. Desse modo, percebe-se que 

houve um aumento do número de galerias que, se antes de associarem-se ao projeto 

não estavam capacitadas para a sua inserção internacional, ao longo do período 

analisado do projeto, elas conseguiram realizar esse processo. O indicador PGVMIn 

mostra que no período entre 2012 e 2015 houve um crescimento de 20% na 

participação das galerias associadas, conforme indica o gráfico 11. Ainda que tal 

aumento tenha sido maior quando comparado com o ano de 2013, cujo crescimento 

foi de 25% e manteve-se constante no ano de 2014, o valor registrado no total do 

período analisado permite inferir que o projeto Latitude possa ter contribuído para essa 

maior participação das galerias associadas. 
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Galeria 11 – Porcentagem de galerias associadas ao Projeto Latitude que vendem 

para o mercado internacional (2012 – 2015) 

Fonte: elaborado pela autora com base na Pesquisa Setorial Latitude. 

 

 

Ao se propor uma reflexão acerca da internacionalização do mercado brasileiro 

de arte contemporânea e como este se comporta no panorama mundial, se pode inferir 

que a finalidade principal é analisar a evolução dos valores exportados pelo setor de 

arte contemporânea brasileiro com o desenvolver do projeto. Porém, um projeto 

elaborado com o intuito de promover a internacionalização para um setor criativo não 

pode ter como objetivo central apenas o aumento das exportações, senão também o de 

observar uma série de mecanismos que influenciam na inserção das galerias ao 

mercado mundial. A evolução que se pretende analisar, dessa forma, não é apenas em 

relação ao incremento no valor e no volume das exportações das galerias associadas 

decorrentes do projeto, mas também quais estratégias foram implementadas para que 

esse processo não seja apenas quantitativo, mas qualitativo. Uma vez que a própria 

pesquisa setorial aponta que as “estratégias de internacionalização desenvolvidas 

consistem na participação em feiras, no estabelecimento de relações com instituições 

internacionais, no estabelecimento de parcerias com galerias no exterior e na 
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compreender os impactos do projeto Latitude deve-se analisar também esses aspectos 

apontados (LATITUDE). 

Tabela 5 - Ranking dos principais países importadores e os valores das 

exportações das galerias associados ao Projeto Latitude (2012 -2014) 

Fonte: elaborado pela autora com base na Pesquisa Setorial Latitude. 

 

 

Conforme apresentado na tabela 5, o ranking dos principais países de destino 

e os valores das exportações das galerias do Projeto Latitude no período de 2012 a 

2014 nos permite algumas inferências, na qual destacam-se dois pontos que merecem 

uma reflexão mais detalhada: i) a existência de uma hierarquia entre países, conforme 

apontada por Quemin (2006), também se faz presente no panorama da expansão global 

do mercado de arte contemporâneo nacional. No caso brasileiro, os Estados Unidos 

(EUA) lideram nos três anos consecutivos analisados como os maiores compradores, 

em valor, das obras de arte brasileiras, tendo tal valor, conforme indica a tabela, 

crescido 206% entre os anos de 2012 e 2013. Embora o valor total exportado para os 

americanos tenha sofrido uma queda, em 2014, de 30% em relação ao ano anterior, o 

crescimento total do período foi bastante positivo, registrando um aumento de 113%. 

É perceptível também que, além da hierarquia, existe uma concentração de países, 

visto que, embora os países apesentados no ranking mudem suas posições em relação 

ao valor das vendas exportadas, a maioria tem uma presença constante durante todo o 

período de 2012 a 2014. É caso, por exemplo, do Reino Unido, o qual permaneceu 

 2012 2013 2014 

Posição País Valor 

Exportado 

País Valor 

Exportado 

País Valor 

Exportado 

1 EUA US$ 

10.036.044  

EUA US$ 

30.703.244 

EUA US$ 

21.423.529 

2 Reino 

Unido 

US$6.383.6

07 

Reino 

Unido 

US$ 

7.370.009 

Suiça  US$ 

4.839.961 

3 Suiça US$ 

5.635.888 

Suiça US$ 

5.115.053 

Reino 

Unido 

US$ 

4.531.743 

4 França US$ 

1.392.207 

França US$ 

2.073.128 

Espanha US$ 547.379 

5 Hong 

Kong 

US$ 

988.500 

Espanha US$ 

1.293.185 

França US$ 496.207 

 Outros US$ 

2.693.919 

Outros US$ 

4.759.958 

Outros US$ 

2.073.745 

Valor 

total 

 US$ 

27.130.165 

 US$ 

51.314.577 

 US$ 

33.912.564 
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durante os anos de 2012 e 2013 na segunda posição em relação ao valor de exportações 

de obras de contemporânea brasileiras, mas que ficou na terceira posição no ano de 

2014 ultrapassado pela Suiça, país que nos mesmo anos (2012 e 2013) ocupou a 

terceira posição. Mesmo que a pesquisa setorial publicada no ano de 2016, com dados 

referentes ao período de 2015, não divulgue o valor das exportações de acordo com os 

países, ela indica que os Estados Unidos permanecem como o principal país de destino 

internacional do mercado de arte contemporânea brasileira, uma vez que 15 galerias 

apontaram o país como sendo seu principal parceiro comercial (LATITUDE); ii) o 

valor total de exportações durante o período analisado – 2012 a 2014 – permite inferir 

que o Latitude possa ter contribuído para o desempenho favorável do valor de 

exportações nesse período. Ao analisar-se a evolução do valor das exportações 

percebe-se que entre os anos de 2012 a 2014 houve um crescimento de 25% no valor 

total das exportações das galerias associadas, ainda que o ano de 2014 em relação ao 

ano de 2013 tenha sofrido uma queda de 40%. 

 No mesmo período analisado – de 2012 a 2014 - em relação ao volume e 

principais destinos das exportações do mercado do setor de arte contemporânea foram 

também divulgados os dados referentes às faixas de valores auferidos pelas galerias 

com as vendas ao mercado internacional. No gráfico 12, é possível observar que são 

poucas as galerias cujos valores de vendas superam a faixa dos US$ 500 mil. A maioria 

das galerias, entretanto, teve um resultado de vendas que ficou concentrado nas três 

primeiras faixas de valor. Em 2012, 13 galerias registraram que suas vendas para o 

mercado exterior alcançaram valores entre US$ 10 mil e US$ 50 mil dólares. O número 

de galerias que declararam um resultado das vendas ao exterior nesse valor teve uma 

redução no ano de 2014 contando com apenas 10 galerias associadas. A faixa de 

valores entre US$ 100 mil e US$ 500 mil é a segunda faixa em concentração de 

galerias. Em 2012, somente três galerias declararam ter auferido tais valores com suas 

vendas ao mercado internacional. No ano de 2014, porém, oito galerias declararam ter 

ganhos nessa faixa. Tal panorama pode servir como um indicativo de que a procura 

estrangeira por obras do setor de arte contemporânea no país restringe-se àquelas obras 

cujo valor são menores, confirmando a principal característica do mercado primário, 

que são os valores menores praticados quando comparados com o mercado secundário.  

A análise em relação ao ano de 2015, no que tange às vendas internacionais, é 

realizada com base na porcentagem das respectivas vendas em relação à receita bruta 
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das galerias, conforme indica o gráfico 12. Percebe-se que para 33% das galerias, em 

2015, os negócios realizados com o exterior corresponderam a até 10% de suas receitas 

brutas. Já para 38% das galerias, o valor dessas vendas representou entre 10% a 19% 

de suas receitas brutas. Para uma minoria esse valor correspondeu a mais de 30% de 

suas receitas brutas, representado um total de 16% do número de galerias associadas 

que realizaram negócios com o mercado internacional.  

 

Gráfico 12 – Porcentagem das vendas ao mercado internacional em relação à 

receita bruta das galerias associadas ao Projeto Latitude (2015) 

Fonte: elaborado pela autora com base na Pesquisa Setorial Latitude. 

 

A singularidade do mercado de arte proporciona ao setor de arte 

contemporânea uma variedade de plataformas nas quais podem ser realizadas as 

transações comerciais de seus produtos. Conforme indica o gráfico 13, as galerias 

perceberam seu espaço físico, no período de 2012 a 2015, como a plataforma mais 

efetiva para a realização de seus negócios. O que permite concluir que os compradores 

interessados na arte contemporânea aqui produzida são preponderantemente 

brasileiros, uma vez que tanto a galeria, quanto as feiras nacionais despontam como as 

plataformas onde ocorrem a maior parte das vendas. Quanto às feiras internacionais – 

principal mecanismo direto apontado pelas galerias associadas para a prospeção de 
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negócios internacionais – elas representaram, nos anos de 2012 e 2015, 9% das 

plataformas de negócios, destacando-se o ano de 2014 como o período em que essa 

participação atingiu seu ápice, que foi de 12%.  

 

Gráfico 13 – Plataformas de realização de negócios das galerias associadas ao 

Projeto Latitude (2012 – 2015) 

Fonte: elaborado pelo autora com base na Pesquisa Setorial Latitude. 

 

 

As feiras setoriais de negócios são apontadas pelos agentes do setor como uma 

das principais estratégias para a internacionalização do mercado de arte contemporânea, 

tendo em vista que possibilita um acesso direto ao mercado internacional e seus agentes. 

A participação das galerias associadas em feiras internacionais – as quais exigem, 

normalmente, uma organização e adequação dos participantes a certos padrões 

estabelecidos - reflete a gestão das galerias e seu preparo dedicados a uma inserção 

qualitativa no mercado mundial. Ou seja, uma maior adesão das galerias associadas ao 

longo do período analisado pode indicar que as feiras de negócios internacionais são um 

efetivo canal de conexão com o mercado global (isto é, a participação das galerias resulta 

em vendas efetivas), como também uma maior adesão pode indicar que um maior número 

de galerias foram capacitadas pelo projeto para estarem preparadas para essas feiras. O 
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indicador PFIn, que registra a evolução da participação das galerias associadas em feiras 

internacionais, indica que houve um aumento de 38% na participação em feiras 

internacionais entre no período de 2012 a 2015, no qual de 50% de adesão das galerias 

em 2012, passou-se a 69% de adesão no ano de 2015. Porém, tal crescimento é menor 

quando comparado com o obtido em 2014 em relação ao ano de 2012, quandoe o 

crescimento foi de 61%. O ano de 2014 foi o período em que houve a maior participação 

em feiras internacionais por parte das galerias, quando foi registrada a adesão de 80,50% 

das galerias associadas ao Projeto Latitude. Ainda assim, conforme o indicador proposto, 

percebe-se que houve um aumento na participação das feiras internacionais, ilustrado no 

gráfico 14, evidenciando o interesse das galerias nessa estratégia de inserção 

internacional. 

 

 

Gráfico 14 – Participação das galerias associadas ao Projeto Latitude em feiras 

internacionais (2012 – 2015) 

Fonte: elaborado pela autora com base na Pesquisa Setorial Latitude. 

 

 

Essa inferência ganha respaldo quando se observa com maior atenção o impacto 

das feiras internacionais nas vendas totais das galerias associadas. Como pode ser 

observado no gráfico 15, o impacto que as feiras internacionais tiveram nas vendas totais 
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das galerias associadas, no período de 2012 a 2015, segue a tendência da porcentagem de 

galerias que participaram dessas feiras, permitindo concluir que as feiras internacionais 

são, de fato, uma forma efetiva de promover as galerias e realizar negócios com o mercado 

internacional. Em 2012, 50% das galerias associadas ao Projeto Latitude participaram de 

feiras internacionais e, nesse mesmo ano, 9% da receita total das galerias participantes 

era resultante de tal participação. Em 2014, a porcentagem de galerias associadas que 

participaram de feiras internacionais foi de 80,5%, e o impacto das vendas ocorridas 

nessas feiras representou 12% das vendas totais das galerias, mostrando que o aumento 

do ano de 2014 em relação ao ano de 2012 na participação foi de 61% e esse valor 

converteu-se em um aumento de 33% em relação à receita gerada pelos negócios 

realizados nas feiras. Já em relação ao ano de 2015, em comparação com o ano de 2014, 

houve uma diminuição na participação das galerias em feiras internacionais, registrando-

se uma queda de 14,2%, a qual foi acompanhada por uma queda na participação das 

vendas das feiras internacionais da receita bruta total de 25%.  

 

 

Gráfico 15 – Impacto da participação em feiras internacionais nas vendas totais 

das galerias associadas ao Projeto Latitude (2012 – 2015) 

Fonte: elaborado pela autora com base em Pesquisa Setorial. 
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Como se percebe, em um mercado singular como o de arte, a criação de estratégias 

e a capacitação dos agentes brasileiros para adentrarem o mercado mundial são fatores 

essenciais para uma inserção qualitativa e não apenas quantitativa. Ainda que a pesquisa 

setorial anualmente divulgada sob o escopo do Projeto Latitude restrinja o olhar de análise 

às galerias a ele associadas, ele permite observar qual a dimensão desse setor para a 

economia brasileira, mostrando que os setores criativos também são relevantes e merecem 

espaço nas políticas públicas brasileiras. O panorama apresentado em relação ao 

desempenho das galerias associadas ao projeto Latitude permite concluir que o projeto 

pode ter sido um dos principais fatores que permitiram a maior participação das galerias 

a ele associadas no cenário internacional de arte contemporânea durante o período 

analisado. 
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5. CONCLUSÃO 

 

 

 

 

A consolidação da Economia da Cultura enquanto área no pensamento econômico 

possibilitou que os economistas ampliassem seu campo de investigação para o mercado 

cultural. Assim, tendo em vista a importância da arte para a sociedade e os valores 

significativos com os quais as obras de arte são comercializadas, a proposta de analisar 

as perspectivas econômicas do mercado brasileiro de arte contemporânea surge de uma 

tentativa de conciliar uma investigação sobre um dos setores desse mercado – o de arte 

contemporânea – que desponta nas últimas décadas como um dos mais relevantes desse 

mercado com a utilização de ferramentas econômicas. Ainda que a escolha desse setor 

deva-se exclusivamente à relevância econômica que ele possui, consequencia da alta 

apreciação das suas obras e a consequente valorização especulativa desse setor, tentou-se 

mostrar também, a organização do mercado de arte e suas instâncias de legitimação. 

Assim,  ao longo dos três capítulo estruturantes, foram apresentados subsídios teóricos e 

dados secundários relevantes que permitissem compreender a complexidade do mercado 

de arte e do setor de arte contemporânea que nele está inserido, bem como apresentar o 

panorama atual de sua conjuntura econômica. Para tanto, estruturou-se o trabalho de 

maneira que a construção teórica nos dois primeiros capítulos permitissem que no 

capítulo destinado exclusivamente à análise do setor de arte contemporânea brasileira 

fosse possível criar e interpretar indicadores econômicos, permitindo uma análise 

homogênea dessse setor. 

A breve revisão teórica que foi realizada no Capítulo 2, utilizando-se de referência 

bibliográficas consideradas importantes nos campos da Economia da Cultura e da 

Sociologia Econômica, possibilitou que se percebesse que o mercado de arte – e, 

consequentemente, o setor de arte contemporânea – possuem agentes e instituições 

próprias, que determinam as regras desse mercado. A distinção, nesse mercado, entre 

mercados primário e secundário fomenta a criação de diferentes mecanismos que regulam 

cada um deles e influenciam diretamente na formação dos preços das obras neles 

comercializadas. A legitimação dos artistas e de suas obras decorre não apenas da sua 
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qualidade artísitica, mas de uma série de fatores estipulados pelos agentes desse mercado. 

Assim, o preço das obras comercializadas não pode ser percebido somente como 

resultante dos seus custos de produção – como ocorre com tantos outros produtos – mas, 

deve ser considerado também o valor simbólico que cada obra de arte carrega em si. 

A conjuntura internacional e os novos mecanismos de internacionalização do setor de 

arte contemporânea, apresentados no capítulo 3, mostram a relevância que esse setor 

possui dentro do mercado de arte. Sendo o setor mais lucrativo do mercado, o setor de 

arte contemporânea – dada sua vocação global – promoveu a criação de novos 

mecanismos de comercialização internacional no mercado de arte, bem como a inserção 

de novos artistas no cenário mundial. As feiras internacionais despontam como uma das 

principais plataformas de prospecção de novos clientes e realização de negócios. O 

mercado online, ainda recente enquanto mecanismo comercial, também é relevante na 

medida em que atrai clientes que têm interesse em adquirir obras de arte contemporânea 

com preços menores (low-end market). Entretanto, a idéia da arte contemporânea 

enquanto uma arte global, que ignora a nacionalidade de artistas, importando-se apenas 

com a obra de arte per se, é contraposta quando se percebe a existência de uma 

concentração (e hierarquia) de poucos países que dominam a maioria das esferas desse 

mercado, tanto sob a ótica da demanda, quanto da oferta. Assim, uma vez que esse 

mercado possui agentes e instituições que legitimam artistas e suas obras e que estes são 

provenientes de um pequeno grupo de países, questiona-se se na arte contemporânea 

também observa-se o fenômeno do soft power.  

O Capítulo 4 - principal capítulo estruturante do presente trabalho - dedicou-se 

exclusivamente à análise das perspectivas econômicas do mercado brasileiro de arte 

contemporânea e à criação de indicadores econômicos que permitissem a sua mensuração. 

Devido à pouca produção e disponibilidade de dados sobre o mercado de arte, utilizaram-

se, como base para a análise, dados secundários elaborados e divulgados pela Pesquisa 

Setorial Latitude. Ao propor uma análise segmentada entre a conjuntura e o impacto do 

mercado, por um lado, e internacionalização, por outro, podemos compreender a 

dimensão econômica das galerias de arte, do próprio mercado e sua participação no 

mercado mundial. A reflexão sobre a conjuntura e impacto, a qual teve por base a 

organização interna das galerias associadas, ilustrou qual a realidade dessas galerias e a 

sua dimensão econômica, destacando seu papel na geração de emprego e renda. Porém, 

um dos indicadores propostos, o AdGPS - que mede a adesão das galerias associadas à 
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pesquisa setorial Latitude – indica que houve uma queda na adesão no período analisado 

(entre 2012 a 2015), mostrando que há uma baixa adesão das galerias à pesquisa setorial. 

É importante, portanto, que se encontrem mecanismos que estimulem a participação das 

galerias associadas, tendo em vista a relevância desses dados para um maior 

conhecimento do mercado de arte brasileiro. O potencial econômico do mercado 

brasileiro de arte contemporânea é visto, na reflexão sobre a internacionalização, em 

perspectiva com a sua interação com o mercado mundial. Os dados divulgados pelas 

pesquisas setoriais Latitude corroboram as reflexões teóricas apresentadas previamente. 

É possível perceber que as feiras internacionais são os principais mecanismos para as 

galerias associadas ao projeto realizarem negócios no mercado internacional. Além disso, 

a discussão acerca da concentração (e hierarquia) de países também ocorre no setor de 

arte contemporânea brasileira, em que países como Estados Unidos, Reino Unido e Suiça 

lideram enquanto parceiros comerciais. Por fim, percebe-se que ao longo do período 

analisado do projeto Latitude, houve uma evolução das galerias associadas em relação ao 

seu processo de internacionalização, permitindo inferir que o projeto tem contribuído 

efetivamente para a ampliação da participação do setor de arte contemporânea brasileira 

no mercado externo.   
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